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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECR ETO N. 252—DE 18 DE DEZEMBRO DE 14

Autorisit o governo a abrir n credito extraordinarin c*
duzentos contos de rdis (200:0031 para °ocorrer a des-
pozas com a demarcação da frontiara entre o Brazil e
a Baliria

O Presidente da Republica, dos Estados
Unidos do Brazil:

Faço saber que o Congresso Nacional decre-
ta e eu sancciono a seguinte resolução :

Artigo unico. E' o governo autorisado a
abrir no vigente exercicio o credito extritor-
dinario de duzentos contos de reis (200:000.a)
para oecorrer a despezas com a demarcação
da fronteira entre o Brazil e a Bolivia; revo-
gando-se as disposiç3es em contrario.

Capital Federal, 18 do dezembro do 1894,
(P da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Carlos de Garra 11w.
11•n•7nnn•nfflfew~~,•n••n••.~........

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1.918 — DE 20 DE DEZEMBRO

DE 1894

Abre credites supplementares ietirca.1 os ao pagamento
augmento do vencimentos dos natr nles dos embai'.

caçam; do Arsenal do Marinha desta capital

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil% usando da autorisação coa-
cedida, pelo decreto n. 235 de 11 do corrente,
resolvo abrir ao Ministerio da Marinha os
seguintes , credites supplementares, á verba
—Arsenaes— destina 'os ao pagamento - do
augmento de vencimentos dos patrões das
embarcações do Arsenal de Marinha desta
capital:

De sete contos conto e setenta e seis mil
quinhentos e vinte oito réis (7:176$528) cor-
respondente ao exercicio de l83;

De onze contos quatrocentos o oitenta e
oito mil setecentos e quarenta reis (11:488$740)
correspondente ao exercicio do 1894.

O almirante Elisiario José Barbosa, minis-
tro de Estado dos negocios da marinha assim
o faça executar.

Capital Federal, 20 de dezembro de 1894,
6" da Republica,

PRUDENTE J. DE MORAES Baratos.

Elisictrio Josd Barbosa.

DECRETO N. 1020 —DE 22 DE DEZEMBRO DE 1894
Abre o credita extraordinaria da duzentos contos de

r4;s (201:0305) para occorrer a dcspezns do demarca.
(:5.0 da fronteira entre o Brazil o a II.,livia

O Presidente da Republica doa Estados
Unidos do Brazil, usando da autorisação con-
cedida pelo decreto n. 232, de 18 do corrente,
resolve abrir ao Ministerio das Relações Ex-
teriores o credito extraordinario de duzentos
contos de róis (209:00e) para occorrer a dos-
pema com a demarcação da fronteira entre o
Brazil e a Bolivia.

Capital Federal, 22 de dezembro de 1894,
G^ da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Carlos de Carvalho.

DECRETO N.1921—DE 22 DE DEZEMBRO DE 1894

Approsm as instrucçries para o exame dos candidatos
aos logares de consules e chatim:liares

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil, em virtude do disposto no
art. an do decreto n. 907 13, de 11(10 novem-
bro de 1890, resolve approvar as instrucções
para o exame dos candidatos aos legares de
consules e chancelleres, que se publicam com
este decreto, assignadas pelo ministro do Es-
tado das Relações Exteriores, Carlos Augusto
de Carvalho.

Capital Federal, 22 de dezembro de 1894,
6° da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Carlos Augusto de Carvalho.

INSTRUCÇÕES PARA O EXAME DOS CANDIDATOS AOS
LOGARES DE CONSULES E CIIANCELLERES, EX-
PEDIDAS EM VIRTUDE DO DECRUO N. 997 13 DE
11 DE NOVEnBRO DE 1890
Art. 1." Os candidatos aos legares de con-

sules e de chancelleres que, nos termas do
decreto n. 907 13, do 11 de novembro de
1890, não estiverem dispensados de exame de
habilitação, deverão inscrever-se mediante
requerimento instruido com certidão de
idade.

Art. 2.° O exame de habilitação versará
sobre as seguintes materias

a) conhecimento pratico das En talias mo-
dernas, especia1ment da ingleza e franceza,
devendo o candidato tra(.luzir. escrever o
falar correntemente esta ultima;

é) geogra.phia commercial em geral e cio-
rographia do Brazil;

c) principies de direitos das gentes, noticias
dos tratados o noções do diruito publico boa-

.zileiro ;
d) legislação consular, aduaneira e fiscal
e) direito commereial maritimo e cambial
n noções dos direitos de familia e suecos-

ges, registro civil
a) noções de jurisprudencia eure,matica, ou

notarial
h) redacção official.
Art. 3. 0 O exame regular-se-ha pelas in-

strucções de 17 de novembro de 1893, compe-
tindo, porém, a presidencia ao director-geral,
que terá voto. Em caso de empate, considerar-
se-ha inhabilitado o candidato.

Art. 4.° Os actuaes chancelleres que tive-
rem dado provas de capacidade mdcrrte
conserv elos nas condições em que se acham,
dependendo, porém, a promoção a consul das
provas de h ibilitação a que st refere oart. 2".

Art. 5." Considerar-se-hão interinasoupro-
visorlas as nomeações de chancelleres que
recabirem em pessoas não habilitadas na
['arma destas instrucções e do decreto n. 997 1-3,
de 11 de novembro do 1890.

Capital Federal, 19 do dezembro de 1894.—
Carlos Augusto de Carvalho.

Ministerio da Justiça o Negoelos
Interiores

Direot ria cic Jua

Por decreto de 22 do corrente, declarou-se
sem effeito o decreto de 10 de outubro ul-
timo, que reformou, no nrsmo posto, o te-
nente-coronel chefe do estado-maior do com-
mando superior da guarda nacional da co-
marca da Cachoeira, no estado da Balda,
João Mendes de Queiroz, visto não estar elle
nos casos do art. 68 da lei n. 602, de 19 de
setembro de 1850.

Ministerlo da Guerra

Por decretos de 24 do corrente:
Concedeu-se:
Reforma, com o soldo por inteiro, e de ao-

cerdo com o art. 1" do decreto n. 159 .1 C, do
7 de novembro de 1893, no cabo de esquadra
do regimento de segurança do estado do Pa-
raná Amaro Marques, visto ter-se inntilisa.-
do em consequencia do ferimento recebido
em combate ;

Troca do corpos entre si, aos capitães João
Barbosa Espindola o Weneeslao Dario do Oli-
veira Bello, este do 22"e aquello do 25 1 bata-
lhão de infantaria.

— Foram transferidos:
Do 24° batalhão do infantaria para o 5' da

mesma arma, o major Felippe Bezerra Cavai-
emiti, e deste para aquelle o major Raphael
Augusto da Cunha Mattos

Para o carpo de estado-maior de arti-
fluiria, o major graduado Eduardo alargues
de Souza, do 5" batalhão da mesma arma, e
para este batalhão o capitão daquelle corpo
Clodorildo da Fonseca.

SECRETARIAS DE ESTADO

i% ii-linatorio da Justiça o Ne:godos

Directoria da JtUitia

Por portaria do 24 do corrente, conce-
deram-se troo mezes do licença, nos termos
do art. 23 do decreto n. 1351, de el do abril
de 1851, ao alferes da 2 companhia do 10'
batalhão de infalitaria da genrda nacional
desta capital, Basilio Pereira , 103 Santos, Lao ia
tratar de sua saude.

Requerimentos despachados

Dia 2i de dezembro de 1834

Sentencia3os empregados nas &Unias de
sapataria da Penitenciar i a da 13
queiram á autoridade competente.

Major Francisco Xavier da Silva Deiró.—
Reg acha á autoridade competente.

Alfredo lg,nacio Pereira Ramalho.—Requei-
ra ao Supremo Tribunal Federal, na kirma
preacripta no art. 12 a, 4° da lei o. 221 deste
anuo, ii homotegação da sentença. 	 '

Joaquim da Silva Guim irães.—Aguarde a
deci:alo do conselho a que está sujeito. 	 .

—

Directoria Coral da C3nliabi1ida'Ao

E.tpe liente de 22. do dezembro do 189-1

Solicitou-se do Miuisterio da. Faze:1 'a o
pagamento das conta;:

De 182930, de concertos Nas nu!lite
pertencente á Inspe,ctoria, Geral de Saiam (104
Portos;

Da 43a400, do leito fornecido ao hospital
maritimo de Santa Izabel, em outubro ul-
timo;

De 310$600, do fornecimentos feitos ao In-
stituto Sanitario Federal, nos mezes de julho
e agosto do corrente anno.

—De •darou-sa ao director da Escola Pely-
te,chniea, em resposta ao officio n. 171 de 17
do dezembro corrrente, que piale despender
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Dezembro (1394)

a quantia do 500$ com a construcção de duas
armações do madeira destinadas á installação
dos apparelhos de distribuição electrica ad-
quiridos para, o gabinete de physica indus-
temi da mesma escola.

Requerimento despachado

Miguel Alves Pereira, servente da Côrte
de Appellação do Districto Federal.— Re-
queira ao Congresso Nacional.

Directoria do Interior

Expediente de 22 de dezembro de 1891

Accusou-se o recebimento:
Do officio de 12 de dezembro corrente, com

o qual o consul geral do Brazil ein Mont3-
vidéo transmittiu dous retalhos de jornaos
daquella capital, contendo os telegrammas
ealciaes dirigidos pela legação argentina no
Rio de Janeiro ao departamento de hygiene
de Buenos Aires e pello consul da Republica
do Uruguay ao respectivo governo e bem as-
sim a noticia, que o mesmo consul fez publi-
car, de continuar immune a Capital Federal.
—Remetteram-se o officio e os impressos ao
inspector-geral de sande dos portos.

De officio n. 121, ale 10 do corrente, no
qual o director do Archivo Publico Nacional,
communica que, por portaria de 4 do mesmo
mez, concedera, em virtude do disposto no
art. 38 n. 8 do regulamento que baixou com
o decreto 11. 1580, de 31 de outubro de 1893,
quinze dias de licença, com o respectivo
ordenado, para tratar da sande, ao archivista
bacharel Sizenando Carneiro da Cunha.

— Agradeceu-se ao Sr. secretario do in-
terior do estalo de S. Paulo, em nome do
Presidente da Republica, a moção congro-
tula,toria, votada pela Camara Municipal de
Barreto, daquelle estado, por occasião dos
festejas realismios a 15 do novembro, e bem
assim a felicitação que a Camara Municipal
da villa do Rio Verde dirigiu ao referido
presidente pela posse do alto cargo de que
foi investido.

—Declarou-se
Ao director-geral da Assistencia Medica-

legal de Alienados, em referencia ao oficio
do 19 do dezembro corrente, que este minis-
terio reselveu seja admittido, no Hospicio
Nacional de Alienados, o marinheiro nacio-
nal Germano de Souza, ora embarcado no
cruzador Parnaltba, conforme requisitou o
Min:sterio da Marinha em aviso de 14 deste
1310Z. —Deu-se conhecimento a este ultimo

n is terio.
Ao Ministerio da Industrie, Vieção e (Aras

Publicas, que, pelo aviso de 15 do corrente mez
ficou o de Justiça e Negocios Interiores intei-
rado de que, á vista do telegramma do dele-
gado de terras no estado de Santa Catharina
o attendondo á fina de prodssionaes que se
prestem á visita de immigrantes na capital
d muelle estado, resolveu, em razão do ca-
racter urgente da medida, a,utorisar que para
tal fim fossem utilisados os servieo.3 ~ticos
do inspector de sande deporto.

Dia 24

FON 111 naturalisalos os sub litos portugue-
ws Antonio Gonçalves Ferreira, e Manoel
Jose Martins Pinto, residentes no estado do
Para.

Mestre cidadão Ine Bernardino g le Campos,
dien'esina) presidente do estado de S. Paulo.
—0e republicanos deste municipio, reunidos
em sessão solenme. na tala da Carna.ra. Muni-
cipal, afim de commemopar a data em que a
(hInocracia lancou sobre este abençoado ter-
ei teria, o i i MOI PO alicerce para a funda,.:ão
de unia nova repuldimna, viril, e re.
spejtavel, no glorioso dia 15 de novembro,
trem a subi Ia o inestimavel honra de felici-
tar-vos, ped i ndo, :to mesmo tempo, vos
digneis ser o int ,"rmediario, perante u Dr. Pru-
dente de Moraes, das manifestações de rego-

,

suo que a populaçáo desta localidade faz a
justiça de tributar-lhe, hoje, que vae con-
correr tambem, como Presidente da Repu-
blica, para a consolidação do nosso regimen,
para a manutenção da paz nacional e para a
confraternisação dos povos cultos. Outrosim,
rogamos, demonstreis ao inclyto e beneme-
rito marechal Floriano Peixoto o nosso preito
de homenagem, a nossa gratidão, a nossa es-
tima e a nossa veneração, que deixou assi-
gnalados em nassos peitos de brazileiros, pelo
patriotismo acendrado de que deu exhube-
rantes provas, durante .o seu governo e muito
principalmente no esmagamento da caudi-
lhagem revoltosa que ameaçava este paiz.
Salve, 15 de novembro ! Viva o Dr. Pru-
dente do Moraes! Viva o inarechel Floriano
Peixoto ! Vivam os patriotas brazileiros Dr.
Alfredo Elias, Glicerio o Dr. Campos Saltes !
—Barreto, 15 de novembro de 1894.—Silves-
tre de Lima, presidente da Camara. — Ra-
phael da Silva Brandão, vereador.— Ignacio
Armindo Junqueira Franco, vereador.—Joa-
quim Dias da Cunha, vereador.— João Odo-
rico da Cunha Gloria, promotor publico. —
Pedro Paulo de Souza Nogueira Alvaro.—
Prancisco de Almeida Silson, tabellião In
—Joaquim Soares de Sá, 2^.—José Vicente de
Lima, juiz de paz.— Joaquim Angelo, par-
tider o distribuidor. — Olavo de Carvalho,
oficial do Registro Civil.—Froderico Carneiro
Pessanha Falcão, collector.— Vicente Macha-
do de Lima, escrivão da Collectoria.— Del-
fim) 'gemi° da Rocha, selleiro.— Ernesto da
Silva Oliveira.— Theinaz Alvos da Silveira.
—João Machado de Barros, commerciante.—
Elysno Ferreira. de Menezes, empregado do
commercio.—Angelo,do Quadros Bittencourt,
secretario da Camara.— Azarias Ferreira, de
Mello.—Antonio Gonçalves Comido. — João
Baptista Comido. — Dori Caetano, marce-
neiro.— José Victor Thomaz — Barthofino
José do Souza e Silva, alfaiate. — Angelo
Acconei.—Vitaliano Hosi.—Gaetano Santi es.
—João Cesario.

Paço da Camara Municipal do Rio Verde,
25 de novembro de 1894.

Illustre cidadão — A Camara Municipal
desta villa, pede-vos digneis transmittir ao
illustre cidadão Dr. Prudente do Moraes
Barros, a sua felicitação pela posse do alto
cargo de Presidente da Republica, mio ex-
ercicio acaba de assine ir, e o seu protesto de
tranca e leal adhesão ao governo de S. Ex.,
de quem o paiz muito espera.

&adule e fraternidade.—Ao i/lustre cidadão
Bernardino de Campos, d:gnissimo presidente
do estado de S. Paulo—Sanntei Gurgel do
Amaral, presidente. — Joaquim Carlos da
Vei7a.— José Roberto da Veiga.— Leocadio
Vilela de illagalIrTes.—Joao Candido da Luz.
—José Freire de Almeida.

Ministerio das Relações Exteriores

Nota do presilenie, da eetzfederaçao Saissa
sobre a denuncia feita velo governo de G 14a-

lenilda cl conven!,,i7o para a prolecsfao da
propr:elwle industrial.

Berne, le 27 novembro 189 — Monsieur
le ministre.

Nou muvous Flionneur de portei'
connaissance de Votre Excelleuce que, par
note du 8 ceurant, la légation da Cuate-
mala it Paris nous a ativesse, ali nom de soe
gouvereement, la d'enoneiation mio la conven-
tion du 20 mera 1883 pour ta protection de
la, propriété industrielle. Cette décision du
guvernement guatémalion e:st motivée par
les grosses diflicuités qui entravinit Is in-
dustries nationales encoro naissant:s et qui
empkb-nt celle ,;-ei da soutenir la emante-
ronca o 1	 tr: • ; r1 pa,ys bealleOlip plUS avances.

Aux termos de Fardel° 18 de la ~ yen-
Mon, celle-ci demeurera em vigueur da n:5 le
Guatemala jusqu'it l'expiration d'une année
à partir do Jour od /a d011OtlelatiOrt a ét.é
feito, sou t jusqu'au 8 novembro 1895.

Eu priant Votre Excellence de vouloir
bica prendre note de co qui précède, nous
vous renouvelons, Monsieur le ministre, les
assurances de notre haute consideration.

Au nom do Conseil Fédéral Suisse, lo pré -
sident de la Confédération, E Fenf. — Le
chancelier de la Confédération, Rinyiny.

Sou Excellence Monsieur le Ministre des
AlTaires Etrangéres des Etats-Unis du Brésil
á Rio de Janeiro.

Traducção.—Berna,27 de novembro de 189 f.
Senhor ministro — Temos a honra de levar

ao conhecimento de V. Ex. que, por nota de
8 do corrente, a legação de Guatemala em
Paris, dirigiu-nos, em nome do seu governo,
a denuncia da convenção de 20 do março de
188:3 para a protecção da propriedade indus-
trial. Esta resolução do governo de Guate-
mala é devida ás grandes dificuldades que
embaraçam as industrias nacionaes ainda em
começo, e que as impedem de supportar a
concurrencia de outros paizes muito mais
adiantados.

De conformidade com os termos do art. 18
da convençã,o, continuará esta em vigor em
Guatemala até findar-se um anno a contar
do dia em que foi feita a denuncia, isto é,
até 8 de novembro de 1895.

Rogando a V. Ex. se sirva tomar offirég:-
mento do que fica exposto, lliteeKovamos,
Sr. ministro, as seguranças de nossa alta
consideração.

Em nome do Conselho Federal Suisso,o pre-
sidente da confederação— E. Fenf.-0 chan-
celler da confederação — Ringiny.

A sua Ex. o Sr. Ministro dos Negocios Es-
trangeiros dos Estados Unidos do Brazil no
Rio de Janeiro.

Ministerio da Fazenda

Directoria de Contabilidade do Thesouro
Federal

Dia 11 de dezend,ro de 1891

Expediente do Sr. Ministro
Declarou-se:
Ao Ministerio da Industria, em resposta ao

seu aviso n. 1601 de 4 de outubro ultimo,
acerca do pagamento á directoria do correio
francez da quantia do francos 396,114-16
pelo transporte de correspondencia perten-
cente ao Brazil, durante os annos de 1890 a
1891 e l n semestre de 1892,—que por falta de
credito na verba — Exercieios findos — não
pede ainda ser autorisado o respectivo paga-
mento e que este ministerio solicitou ao Con-
gresso Legislativo, em mensagem datada de
29 daquelle mez, o credito preciso para o re-
ferido pagamento ;— e em resposta ao seu
ay iso n. 1.920 de 22 do novembro proximo
findo, que o credito de 8:804370 solicitado
pelo aviso n. 1978 de 3a de novembro de 1893
deixou de ser concedido é Delegacia Fiscal
em Minas Geraes, por ter esse ministerio
clarado, em aviso n. 37 de 10 dejaneirodeste
armo que era duplicata do que fOra solicitado
pelo aviso n. 1.892 de 13 do referido moz de
novembro.

Ao tia Justiça, que, tendo sido pagos ao
Dr. Brandão, 1 0 cirurgião do corpo de bom-
beiros, OA vencimentos do seu emprego e a
grad fica.ção do legar de chefe do serviço sa-
nitario do mesmo corpo, que ()ocupou interi-
namente no perlo / o de 1 de agosto a 30 de
setembro deste auto, deixou-se de mandar
cumprir o seu aviso n. 4.000 de 7 de novem-
bro ultimo, no qual solicitou que fosse paga
ao Dr. Adolpho Paulo do Oliveira Lisboa,
2' cirurgião daquelle corpo, a importancia
correspondente á difrerenca entre os seus
vencimentos e os do lagar de 1 0 cirurgião,
que interinamente exerceu durante o citado
periodo, visto não poder ter legar tal paga-
mento pela verba propria e sim pela —
Eventuaes

A' delegacia fiscal no estado de S. Paulo
ter sitie approvado o acto de que deu conta
em seu officio n. 55 de 27 de novembro pro.
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Ximo findo, do ter acceitado as nomeações
que o thesoureiro da Alfandega de S. Paulo,
fez de Adolpho Navará, João Eastaquio
Bouillier e João Deoclecio Machado para ser-
.virem como seus fieis.

— Solicitaram-se providencias á Reparti-
ção da Policia da Capital Federal, tendo em
vista o que requereu Carlos Theodoro Gomes
Guimarães, escrivão da 152 circumscripção
policial urbana desta capital, afim de man-
dar que, pela mesma repartição, seja não sa
reluzido o desconto do respectivo imposto de
2°4 sobre seus vencimentos, mas tombem
rostituida a quantia do 43$, relativa ao ca-
riado decorrido de janeiro a agosto do cor-
rente anno, escripturando-se no balanço como
—Receita a annullar — proveniente do que
demais lhe foi descontado, visto como está
lotada em 3:600$, conforme provou medi-
auto certidão.

Communicou-se:

A' Caixa de Amortisação, para os firis con-
venientes, terem sido entregues, pela The-
touraria' Geral do Thesouro Federal, a Au-
gusto Josó Pereira cinco apolices do resgate
xla Estrada de Ferro do S. Paulo, do sua pro-
cajadada, do valor nominal de 600e cada uma
o de mis. 374 a 378, que haviam alli sido por
elle depositadas em garantia da fiança que
)ratara para poder exercer o togar do fiel
de aim mazoin da Alatrale,ga do Rio de Janeiro;
o a Eugenio Villa.-Lobos, em virtude de pre-
eatoria expedida pelo juizo da Camara Com-
marcial do Tribunal Civil e Crimindl desta
capital, uma apolico da divida publica 'do
valor nominal do 500$, que alli havia depo-
sitado em garantia da fiança que prestara
para poder exercer o logar do corretor do
fundos publicos;

A' Casa da Moeda, em resposta Ws seus
°Meios Il. 211 do 17 do julho e n. 258 de 2 de
agosto ultimo, que' esto ministerio opportu-
a:talento providenciará, solicitando ao Con-
gresso Legislativo o necessario credito para á
acquisição do nickel para o fabrico de moe-
das.

—Recommendou-so, á Casa da Moeda que
providencie afim de sor ammattida com su-
mula a Alfandega da Parnahyba, a impor-
temia de 10:000$, em moedas do bronze, de
que trata a portaria deste ministorio n. 131
de 2 do setembro do 1892, o que até a pra-
gente data ainda não foi cumprida.
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guia, nada se havendo apurado do processo
que, siquer, o indicie como autor ou como
°implico em tal crimo.	 .

Digam embora algumas das testemunhas
o que toda a mataria dogue trata a denuncia
é verdadeira>, o que são verdadeiros todos
os factos expostos na denuncia a,—vido depoi-
mento3 das 1, 3 e 6, testemunhas ; taes
depoimentos, longe de prejudicarem ao de-
nunciado, sio-lhe até liberatorios da impu-
tação irrogada,. Pois que? não é afia arguido
na denuncia, do ter deixado do pagar os
direitos de consumo correspondentes ao seu,

unico despacho ? E nao é porventura
essa mesma denuncia (a denuncia cuja mata-
ria em sua totalidade pelas testemunhas
reputada verdadeira) a primeira a proclamar
que as importancias dos despachos FORAM
ENTREGUES AO PrEr, DO TIIESOUREIRO ?

Lá está na denuncia, topico subordinado á
lettra d (sie), que as importancias dos direitos
das mercadorias constantes dos mesmos des-
pachos, depois de RECEBIDAS pelo fiel do the-
soureiro João dos Santos Borges Coutinho,
asaxanAst DE SER LANÇADAS no caderno de
seu uso particulaa..., ainda mais, NÃO FORAM
LEVADAS ao livro de importação...

Mas assim sendo, corno diz a denu m icia e o
confirmam as testemunhas—só o fiel do the-
soureiro á que fora criminoso em receber a
importancia do despacho do denunciada não
a fazendo entrar 'para o cofre da alfandega..
E' irrecusa,vel.

No eintanto (cousa singular!) a denuncia
conclua pela —criminalidade—do denuneia lo
0,0 que maisé , considerando-o autor do crime
o ao fiel do thesouro:ro °amplie° (vide)...

Mas, em hypothese alguma podia o denun-
ciado ser considerado autor do crime de que
se trata — peculato, do ata. 221 do Codigo
Penal: e a razão é que, simples despachante,
nenhuma 

''
°aluda ou administração de bens

da Fazenda lhe compete, como aliás fôrma
essencial para que pudesse commetter tal
crime:—lade o art. 221.

A denuncia, portanto, além de contro,dicto-
ria, pois ora reputa innocante, ora criminoso
o denunciado, attribue-lhe ao demais uma
autoria IMPO3SIVEL,—qual a do citado art. 221.

A autoria desse crime só Ode caber ao
depositario do bens ou eftaitos pertencentes á
Fazenda : os demais, terceiras pessoas que
porventura tomem parte no facto criminoso,
só como complicas poderiam ser qualificados.

O Dr. procurador Faccionai, porém, inver-
teu, talvez inadvertidamente, os papeis que
se lhe affigurou competirem aos denunciados
no facto em questão, considerando o denun-
ciado --autor, e o fiel do thesoureiro — cum-
plica nesse facto.

Já vimos, entretanto, que nelle parte algu-
ma teve o denunciado desde que, no proprio
sentir da denuncia, a importancia do despacho
do denunciado FOI RECEBIDA PELO FIEL DO
TIIESOUREIna.

Mas, vamos suppar que a justiça só acceite
a validade das deelaraçaies, das testemunlms
na parte que for desfavoravel ao denunciado,
ou seja quando, dizendo as testemunhas que
a denuncia é verdadeira em todos os seus
topicos, implicitamente sanccionam o toleco
(contradictorio), em que se affirma que
o denunciado incorreu na penalidade do
art. 221.

Ema tal 'caso, verificar-se-lia sem esforço,
que ainda é inadinissivel, da todo o ponto
inoffensiva a prova dada pelo orgão da jus-
tiça, certo Como é. e é elementar em peocesso
criminal, — não bastar que a testainunlia
afilrme pura e simplesmcnte gim o denunciaml°

colpodo, antes sendo essencial que OXten10
Os motivos em que funda essa convicaeo, in-
dicando R testemunha o PACTO OU A CIRCUM-
STANCIA INDICIARIA DA CRIMINALIDADE do
mesmo. Isso, aliás, é por demais intuitivo
para DOS dispensarmos de invocar autori-
dades a Na:Nilo.

Na verdade, que especie de ia liciamento,
juri licamento acceitavel, poetaria° gerar
simples animações de testeInUalms que NÃO
DÃO AS RA/Z.1ES DOS SEUS DITOS, parecendo antes
rudimentares fantoches autornaticos que seres
humanos ?

RECEBEDORIA.

Reitierintentos despachados

Dia 24 do dezembrode 1541

Josó Antonio Alves. —Res ti tuam-se 74400.
S. A. ,Guimarães . —Averbe-se.
Manoel Portella.—Idem.
Antonio Fornandes de Castro.— Elimine-se

do exerciaio do 1805.
Antonio CaetandeSerpa.—Idem.
Miguel Luiz Borges.-1dem.
Bacharel Luiz Augusto Casar.— Transa-

ra-se.
Antonio Joaquim da Silva Rocha.—Idem.

IINIMIC••••n•n

IFIrgentlisação da	 lntIegaw
Rolatorio apresentado a S. Ex. o Sr. Dr.

Cassiana do Nascimento, ministro o se-
cretario do Estado dus nogocios da fa-
zenda, pelo respectivo delegado especial
no estado do Rio Grande do Sul Leopoldo
L. de Alencar, conferente da Airanaeaa
do Rio de Janeiro

(Contintrulo do n. 317)

DUREZAS

De Gustavo Gtetz.a
Não podia ser mais satistactnrio para o

&amaciado o resultado do prose.nto suta-
mario.

Com atreito, por mais que se houveseme
esforçado o °tegão da justiça por demonstrar
a sua pretensa participação no crime da que
se trata, é força reconhecer que o não cousa-

Dezembro (1394) 4971
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Como fazer obra a játiça com depoimentoà
tão itretnissivelmente inserviveis ?
. Que pelo facto de titio se trata sejam todos
os denunciados reTonsavets, como se exprime
a 4,, testemunha— nada mais razoavol: todos
os processantes dos despachas reputados faisoa
(portanto não só os despachantes como oa
funccionarios da repartição) • silo — respon-
sacais, isto é, devem responder por este facto,
devendo ser processados afim do se verificar
si, sem embargo de serem responsaveis, são
ou não— CULPADOS, o que é cousa distiwta;

Aliás, essa explicação das expressaes ras-
pensaeel o culpado deu-a na ()acasalo em que
depunha a propria testemunha a quo vimo-
nos raferindo. O nacriti3simo juiz, bens como
o honrado denunciante não foram e.xtranhos
a esse ira:Mente, que aliás não consta do re-
spectivo depoimento nos autos.

Mas, como diziamos, não pado a justiça,.
sob pena do demitir, eximir-se de provar ao
menos a existemeia de indicios de culpa, de
criminalidade contra o denunciado.

Ora, a esse resp ato, alam da simplas afilr-
mação 'caga, a que já Dos referimos, de que
tudo quanto se diz na doa tuteia é verdadeiro,
affirmação aliás tambem favoravel ao denun-
ciado, nada absolutamente consignam os de-
caimentos que possa indiciar já não dizemos
de modo vehentente—co:ao rara essencial para
a pronnneia (art. 64 do decreto organico da
justiça federal), mas mesmo de IftV0 que
cseiaja, a suppósta crimaralidado do denun-do.

Pelo contrario, as testemunhas vieram fa-
zer luz, e da maneira mais satisfactoria posa
sivel, sobro o aula) pinto do onde podia
resultar algum indicio contra o denunciado,
a saber o facto da haver sido pago o seu des-
incho pela segurada vez,—o que, a tel-o feito
o denunciado, equivaleria sem duvida a uma
quasi confusão.

Pois bem,--referein aquellas testemunhas,
e o declara o proprio thesonreiro Wialt a
quem foi feito o segundo pagainento do despa-
cho, sendo a esse respeito abundante a prova
combinada que decorro da justilicaçlo ora
junta pelo denunciado — fim ter sido alie
quem in len/rasou o cofre e sim o de,spaellante
Antonio Mariante, que o fez por intimação
do honrado Sr. inspector da altandega, fido
da que, só posteriormente veiu a saber o de-
nunciado, que a esse tampe (principieis de
abril) achavas° até ausente desta cidade,
em S. Leopoldo. (Vide depoimentos lavo-
cados) .

E' corto (a imprensa o noticiou), haver
sido em razão de3m facto Antonio Maxiante
demittido do togar de despachante com a nota
de Perjuro.

O acto, porém, da autoridade administra-
tiva que assim o qualificou aão pôde .(apezar
de tratare se de autoridade federal) produzir
o minimo eflaito neste como em qualquer
Ali JO .

O depoimento do Antonio Mariante, em
nada, pois, com i,so perdeu o seu valor juri-
dico, maximd quando nos outros depoimentos
encontra elle a mais campa:ta e formal con-
firmação. Vide.

Isto posto, não tendo o denunciado parte
alguma tomado no segunda pagamento,
desaparece ipso facto o unico indicio que
militava contra a sua innocencia. Alias, a
ciecumstancia de haver Mariento acudido á
intimação para o pagamenlo do despacho ex-
plica-se, cio alie nesse ponto bem o disso,
por 11111 lido, — por haver sido elle gelam,
durante certo tempo, doai:achava para a casa
do denunciado, devido ao que, naturalmente,
foi intimado pelo Sr. inspector ; por outro
lalo—por ser costuma a eimoiitado na natural
boa fé que existo antro commereiantes, pa-
garem os despachantes uns pelos outros os
respectivos deepaehoe, sendo que até es
man 'aia pagar por simples ca: roe,eiroS...
(Vide justificação, ite0t iaa )	 :	 ."

E' preciso ter em vista tolas esses ele'
mentes ao informação, bem ponderal-os com
recto espirito do imparcialidade ( que, do
resto não faltara ao juiz summariante) para
poder fazer verdadeira Justiça.

...-~~~laQuectersirám
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Uma outra circumstaucia concorre ainda
para demonstrar a ausencia de indicies con-
tra o denunciado e é que—não podia ter sido
elle quem falsificou a firma do empregado do
livro da importação. Com efeito, o despacho,
pelo processo seguido na Alfandega, não
mais vem ás mãos do despachante depois de
paga a sua importancia ao thesoureiro ou ao
seu fiel.

Que assim é provam não só os depoimentos
deste summario, como os clajustificação pro-
duzida pelo denunciado com assistencia do
Dr. procurador seccional : prova-o mais,
de uma maneira indiscutivel, a certidão sob
n. 2, onde vem indicado o processo dos des-
pachos depois de seu pagamento atd final
(vide).

Por essa certidão, como pelos citados de-
poimentos, vê-se igualmente que a inter-
venção do empregado do livro da impor-
tação só tem lagar depois de pago o despacho
ao fiel do thesoureiro que em, seguida o re-
mette a esse empregado por intermedio de um
servente encarregado da sua numeração
(vide I n testemunha a lis. 33).

Ora, se o despachante não intervem em todo
esse movimento como bem o diz a certidão
junta pelo denunciado,— é ou não de suppor
que tenham sido os que nelle intervieram os
auctores da falsificação ?— E é ou não esta
mesma circumstancia um vehen?ente indicio
da innocencia cio denunciado ?

Os indicies existentes, longe pois de reca-
hirem sobre o denunciado, são-lho até larga-
mente favoraveis — não ha negar.

Accresce que a intervenção do despachante
em um crime como o do que se trata, longe
de ser essencial, é até dispensavel : vae nisso
o interesse dos criminosos, daquelles sem a
vontade ci ai quaes, sem cuja autoria o crime
positivamente não se pótle dar: taco são os en-
carregados de receber os pagamentos, de
recolher aos cofres as quantias entregues
pelos despachantes.

Esses é que, como,vulgarmente se diz, cer-
ram de cirna; não precisam da participação dos
despachantes para embolsar a importancia dos
direitos que lhe são presentes: não precisando
delles, d de suppor que os excluam, o que
constituo novo indicio a favor cio denun-
ciado.

O despachante, com &leito, pôde estar
completamente innocente, isto é — haver
pago o seu despacho, ter tomado nota do
mesmo em seu livro, lhe haver sido entregue
o volume mediante o curso regular de todos
os transmites do processo, e, no embuto—
nem por isso haver entrado a imporiancia do
despacho para o cofre apezar de a ter o des-
pachante effectivanzente entregue ao thesou-
z-eiro ou ao seu fiel.

Não é isso obvio e plausivel ?
Assim sendo, torna-se preciso que a justiça

prove a participação do denunciado no crime
de que se trata, para que com razão o possa
julgar indiciado em grão de pronuncia.

Ora, prova alguma, indicio de especie al-
guma existe neste sentido : nenhum laço de
criminalidade ficou provado haver entre o
denunciado e os seus co-réos:— como pois
não excluil-o da imputacão?

E' certo que o denunciante dr. procurador
seccionai, mal apreciando os factos, preten-
deu jungir o denunciado á sorte de Boa,ven-
tura da Costa Vinhas, que se diz ter confes-
sado o crime.

Mas nada de commum existe entre este
co-réo e o denunciado, cada um dos qaaes
só pode responder pelo despacho ou despachos
que lhes dizem respeito e nunca sofrer a in-
fluencia da situação criminal em que cada
qual se possa encontrar : a razão é que a
culpa é um facto pessoal, ou melhor, pers.-
nalissimo, de tal sorte que não passaria de
requintada injustiça, incompativel com as
luzes juridicas de que dispõem as auctori-
dados processantes, vêr no procedimento, ou
na criminalidade daquelle co-réo do denun-
ciado uni indicio qualquer de que tambern
este praticara um crime.

Não crê o denunciado que assim aconteça.
Conseguintemente, si, conforme ficou de-

Monstrado, oe indicias, em vez de vehemen-

tes, só são favoraveis ao denunciado ; se, por
outro lado não era essencial (senão dispensa-
vel) a sua intervenção para que o crime ti-
vesse legar, é ou não de toda a justiça, de
rigoroso direito, a decretação da sua não
pronuncia?

Julgando port-into improcedente a denun-
cia em relação ao denunciado, o meritissimo
juiz fará somente

JUSTIÇA

lia Speratur
Como advogado, Jose DE ALMEIDA MARTINS

COSTA JUNiOne

De João dos .Santos Borges Coutinho

Mantem-se de pé tudo quanto adduzio o de-
nunciado em sua defeza; no prazo que lhe
foi assignado pelo juiz summariante.

As testemunhas oferecidas pela accusação,
muito longe de infirmarem as allegações
feitas, vierão, pelo contrario corroborai-as.

Não houve, é agora fôra, de toda a duvi...la,
subtracção ou extravio de dinheiros já reco-
lhidos aos cofres da alfandega, o que esti-
vessem sob a guarda do denunciado.

Eis como Ia respeito se pronuncião as tes-
temunhas :

A l s , o thesoureiro Eugenio Wildt, disse
«que as quantias de que tratam os despachos
juntos aos autos não tiveram entrada na occa-
sião devida».

A 21 . testemunha disse: «que o crime lera
descoberto porque o conferente Job tiver:1
aviso de Edmundo Abreu, de que a firma
dello Abreu fera falsificada em despachos,
cuias importancias 22(70 entraram para os
cofres»

A 4'. testetemunha disse: «que os des-
pachos ferem processados e desappareceram
sem serem lançados no livro de importação,
Net0 tendo as inzportanclas dos mesmos des-
pachos entrado para os cofres».

Mas, a testemunha mais importante para o
fim que tem o D. em vista, é sem duvida á
3. testemunha referida, que declara: «que
fôra incumbido por Vinhas dó entrar para, os
cofres da Alfandega com a importancia dos
direitos que não foram pagos dos despachos de
que se trata».

O mesmo dizem, mais ou menos, todas as
outras testemunhas. Nada mais claro nem
mais explicito.

Nestas condições,a coparticipaçã,o que póle
ser imputada ao D.—não é a de ter recebido
a importancia dos despachos juntos aos autos,
e a de ter subtraindo para si ou partilhado
com os criminosos; é simplesmente a de ter,
na qualidade de fiel do thesoureiro,—lançado
nos despachos em questão o recibo das quan-
tias com a sua assignatura, sem que taes
quantias tivessem de facto sido recebidas.

Argumenta assim a accusação, ou, pelo
menos, assim deve argumentar, depois dos
que depuzeram uniformemente as suas pro-
prias testemunhas.

Os cofres da Fazenda foram lezados, os (Ti-
reitos a que se referem os despachos juntos
aos autos não foram pagos; entretanto as
respectivas mercadorias tiveram a compe-
tente sabida ; este procedimento constitue
um crime, pelo qual são responsaveis em pri-
meiro legar taes e taes individuos, mas em
segundo Jogar, o como cumplice, tamboris o
fiel do thesoureiro, pois que lá existem nos
despachos recibos de sua lettra e com sua
assignatura.

Esses recibos—eis a unica prova contra o
denunciado !

Que são, porém, esses recibos ?
Meros escriptos particulares, e do cspecie

a mais tenaz, porque consistem apenas em
duas palavras, facillimas de serem imitadas.

Mas, sendo assim, nenhuma prova podem
fazer contra o denunciado; desde que elle não
os reconheceu ; é esta a doutrina corrente
entre os juristas.

Tratando deste assumpso, diz Mittermayer,
o primas inter pares em meteria do prova
criminal.

« Para fazer plena fé em juizo, o titulo
deve satisfazer a uma condição eseencial,qual

a veracidade, isto é, que esteja tão exacto e
fiel como quando salliu das mãos do seu
auctor.

Quanto aos títulos particulares, á veraci-
dade é da mesma sorte exigida, quando delles
se faz uso.

Elia se prova: P Pelô reconhecimento do
seu autor. Este reconhecimento equivale á
confissão, mas, como tal, não faz plena fé,
senão quando é feito em juizo e perante a
autoridade competente e.

Com este topico fica perfeitamente respon-
dido o argumento, que se poderia pretender
deduzir do que disse a 6' testemunha, Fran-
cisco Job, em seu depoimento : « que chama-
do o fiel do thesoureiro pelo inspector, e per-
guntado si eram suas as firmas que estavam
nos despachos juntos aos autos, disse ao prin-
cipio que eram suas e depois que pareciam
suas.

Procedeu-se á confrontação da firma do
Edmundo Abreu, e este, logo que foi pergun-
tado, disse que as suas firmas eram Lisas e.

Este dito da testemunha, quando mesmo
fosse a fiel expressão da verdade, está longo
de importar uma confissão do denunciado e
em nada o pôde comprometter.

Ninguem ha que possa conhecer a sua
firma, sinão por uni destes deus meios : ou
pela conseiencia dos actos que praticou e re-
conhecimento de papel ou esnipto em que
elle se acha exarada ; ou por semelhança
como qualquer outra pesscia, pôde conhe-
cei-a.

Sendo innumeros os despaçhos em que o
(lenunciado lançava a sua firma, nada os dis-
tinguindo uns dos outros, e não podendo elo
recordar-se de talos, o primeiro meio de re-
conhecimento era impossivel ; restava o
segundo.

Mas, de boa fé, ignorando tudo quanto se
passava, como duvidar o denunciado, no pri-
meiro momento, quando chamado pelo in-
spector, da fama que se lhe attribue, quando
essa firma era semelhante á sua, e os despa-
chos eram perfeitamente iguaes aos outros
em que estava lançada a verdadeira ?

Compreliende-se que Edmundo Abreu não
procedesse do mesmo modo.

Elle estava em condições diferentes: lera
avisado do crime ; sabia que havia despachos
em que a sua firma fôrrt falsificada ; é natu-
ral, portanto, que desde logo renegasse as que
foram apresentadas pelo inspector.

Quanto ao denunciado, só depois, quando
pela attitude do inspector e por palavras es-
capadas aos circurnstantes, comprebendeu que
Se passava alguma cousa de extraorclinario,
foi que —cabixi em si, corno vulgarmente se
diz, e começou a duvidar da veracidade dos
despachos alludidos.

A certeza, porém, elle só a adquiriu mais
tarde, quando verificou que a importancia dos
despachos alludidos não constava do livro do
seu uso particular, onde elle:costumava lan-
çar as quantias que recebia.

Esta é a verdade ; e onde encontrar neste
facto uma prova, um indicio qualquer do
criminalidade do denunciado ?

Quando, pelo contrario, procedendo corno
procedeu, elle não fez mais do que revellar
sua perfeita innocencia, a completa ignorancia,
em que estava, de tudo quanto se tinha pas-
sado com relação ao crime que deu origem
ao presente summario ?

Provado, assim, que o denunciado, na plena
consciencia dos factos,jámn is reconheceu como
sua a firma que lhe é imputada,e muito menos
confessou o quer que seja em juizo, pro-
sigamos na indagação dos meios porque se
pôde apurar a veracidade dos titules parti-
culares.

Prosegue Mitternaa.yer:
« A veracidade dos titules tambem se pro-

va por testemunhas ; e entre estas distin-
guem-se:

a) as que presenciaram a confecção do ti-
tulo, e o revestiram de suas assignaturas ;

é) as que assistiram aos preliminares do
acto, ainda que não o a,ssignassern

e) as que podem dizer si é ou não verda-
deira a assignatura por conhecerem a da pe:_4-
oa a quem é attribuida
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d) finalmente, as que depoem ter-lhes °au-
tor do titulo confessado ter sido elle proprio
que o escreveu».

Entre as testemunhas que depuzeram no
processo, não existe nenhuma que tenha pre-
senciado a confecção dos recibos passados nos
despachos em questão; nenhuma que tenha
assistido aos preliminares deste acto; nenhu-
ma que tenha declarado verdadeiras as fir-
mas attribuidas ao denuciado, por conhecer
a sua assigna.tura.

Neste ponto é digno da nota que nem o juiz
summariantn nem o Dr. procura dor seccional
tenham perguntado as testemunhas — Si co-
nheciam a firma do denunciado, e si reputa-
vam serem de seu punho as exaradas nos
despachos juntos aos autos.

O denunciado, por sua parte, pretendia
fazer perguntas neste sentido, e, si não as fez,
foi por ter o desembargador summariamente
negado a palavra ao seu advogado, com in-
fracção do que expressamente determina o
art. 52 do decreto n. 4824 de 22 de novem-
bro de 1871 e cerceamento do direito de de-
fesa.

Sobre a confissão que se poderia attribuir
ao denunciado, em vista do depoimento da
testemunha Job, já dissemos o suficiente.

Segue-se que não existem absolutamente
provas de que os escriptos attribuidos ao de-
nunciado sejam °Nativamente de sou pu-
nho.

Entretanto, essa prova devia ser dada pela
accusação.

E, o que ensina o proficiente Mouniner:
eCelui auquel on oppose nu écrit prive re-
vêtu de sa signature apparente peut se con-
tentar de le reconnaitre, et c'est alors au por-
teur do l'écrit qu'incombe le fardeau de la
preuve.»

Muito polo contrario, os indicies que exis-
tem nos autos é de terem sido falsificadas as
firmas do denunciado, e isto porque dispondo
os criminosos de uma pessoa habil no mister
de falsificar firmas, e não tendo vacinado em
falsificarem a de Edmundo Abreu (o que é
dado como facto averiguado pela accusação),
é natural suppor-se que tombem não vacinas-
sem em falsificar a do denunciada, que tra-
balhava na mesma secção e cuja firma é ain-
da mais filen do ser imitada.

E por que razão, estando Edmundo de Abreu
nas mesmas condiçaes do denunciado, ambos
com firmas lançadas nos despachos, reputa-se
falsa, a do Abreu o verdadeira a do denun-
ciado, quando a nenhum exame se procedeu
e ambos negam a veracidade das ditas firmas?

A razão parece que a vamos encontrar no
depoimento do uma das testemunhas que de-
clarou— ter sido presumida falsa a firma de
Abreu, porque foi elle um dos descobridores
do crime.

Do modo que é esta ciroumstanela, inteira-
mente accidental— de ter sido Abreu quem
lhe avisasse do crime, e o denunciado, não, o
que vae decidir da innocencia de um e da cri-
minalidade de outro.

Certamente ninguem dirá que isto é justo.
A asscusação estava obrigada'a offerecer pro-

vas do crime, ou pelo monos indicios veio-
montes para ter o direito do requerer a pro-
nuncia do denunciado.

Nada fez ; nem mesmo o exame e confron-
tação das firmas imputadas ao denunciado
com outras verdadeiras foi requerido.

Entretanto, este meio foi lembrado pelo de-
nunciado, o é indicado pelo eminente alitter-
mayer, como o do que se deve lançar mão na
falta da prova testemunhal.

Diz o illustre mestre : e 3.° Na falta destes
diversos meios (os indicados por nós sob as
lettras abes, d), resta sempre o exame por
peritos nas peças que comparam. »

Si, pois, só existem contra o denunciado as
firmas que se lhe attribuem, e si essas firmas
elle não as reconheceu ; si as testemunhas
nada depuzeram em seu desabono, dizendo ao
contrario a primeira, e thesoureire Eugenio
Wildt—que o denunciado como seu fiel que
foi—sempre havia 'procedido bem ; si nem
siquer as firmas foram examinadas por

Ministerio da Marinha

Por portarias de 24(10 corrente:
Foram nomeados, Mandas Augusto de

Pinho o Arthur Fernandes Picaluga, para
exercerem os legares de escreventes da
armada ;

Foram concedidos tres mezes do licença,
para tratar de sua sande no estado da Bahia,
ao capitão-tenente Irenio Amaria° da Costa.

Permittiu-se que o cidadão Armenio
Gil de Araujo preste exame de machinista de
barcos a vapor do commercio, satisfazendo
previamente as exigencias do art. 10 do re-
gulamento annexo ao decreto 11.216 D, de 22
de fevereiro de 1890.

Requerimentos despachados

Dia 21 de dezembro de 1394

Schindler & Comp.—Compareçam na se-
cretaria.

Capitão Francisco Pereira de Miranda.—
Complete o sello.

João Maneai soares—compareça na secre-
taria.

A. S. Viriato de Medeiros— A' vista das
informações, indeferido.

Eulalia Leopoldina de Quadros Rodrigues.
—Compareça na secretaria.

Aristides Arminio Guaraná.— Compareça
na secretaria.

Ministerio da Industrio, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

Por portaria de 24 do corrente
Foram concedidos: Deus mezes de licença,

com vencimentos, na fórma da lei, ao agente
do correio de Paranaguá no estado do Paraná,
cidadão José Agostinho dos Santos,para tratar
de sua sande ;

Um armo de licença, com ordenado, ao
1° official da secretaria do Estado deste
rninisterio, Jacintho Dias Cardoso, na con-
formidade do decreto n. 253 A de 18 do
corrente riam.

—Foi prorogada por 60 dias,com metade do
respectivo ordenado, a licença em cujo goso
se acha o 2. escripturario da Repartição Ge-
ral dos Telegraphos, Justino Pereira de
Faria, para tratar de sua sande onde lhe
convier.

Expediente de 24 de dezembro de 189-1

Declarou-se á Inspectoria Geral das Terras
e Colonisação ficar approvado o contracto que
celebrou com Antonio Luiz Mendes para for-
necimentos de viveres á hospedaria de immi-
grantes da Ilha das Flores, no corrente exer-
Cicio.

—Autorisou-se a Directoria Gera/ dos Cor
reles a providenciar no sentido do apresen-
tar-se ao serviço á seu cargo o 2° oficial João
Cavalcanti de Araujo, que se acha addido á
administração:1 dos correios do Ceará.

—Perguntou-se á mesma directoria geral si
o legar do porteiro da administração dos cor-
reios do Paraná, foi devidamente preenchido,
afim do poder Ser resolvido o pedido feito polo
cidadão José Elias Monteiro, ex-porteiro
daquella repartição.

— Recommendou-se á mesma directoria
geral que informo si as propostas que apre-
sentou para o serv iço do conducção do malas
nas linhas do centro o norte do estado do Es-
pinto Santo para 1895, estão no caso de me-
recer approvação.

— Devolveu-se á mesma directoria geral, a
certidão passada sobre requerimento do 1°
oficial aposentado João Xavier Dutra, rela-
tiva a seu tempo de serviço, a qual não pôde
ser acceita, não só por não se achar nolla,
mencionada a data da posse do mesmo em-
pregado, como tambem por não declarar si as
faltaspor elle dadas foram ou não justificadas,
circumstancia, que não deve ser omittida.

Directoria Geral da Industriai

Requerimentos despachados

Dia 24 de dezembro de MI

Francisco Pinto Seidl, pedindo remoção de
2° oficial dos Correios do estado do Paraná
para o legar de 3° oficial da administração
postal do Districto Federal—Indeferido.

Bacharel Aurelio Francisco Tavares, Edgar
Nascentes Coelho, Antonio Alvos Pinto Gue-
des, engenheiro Emiti° Armando Henrique
Schnow e Francisco Lucena Barbosa, soli-
citando permissão afim do continuarem a
contribuir para o montepio obrigatorio.—
Deferidos. Expediram-se as ordens neces-
sardas.

Pacifico José de Menezes, pedindo a effe-
atividade dos favores do montepio obriga-
torio, pelo fallecimento de seu filho Henrique
Jose de Menezes, telegraphista de 3° classe da
Repartição Geral dos Telegraphos, °acorrido
em 1 de julho deste anno.—Deferido, quanto
ao pagamento da quota reservada para fu-
neral ou luto. Expediu-se a ordem precisa.

INTERNE& MUNICIPAL
Prefeitura do Ildntricto

Federal

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Decreto n. 29 de 24 de dezembro de 1894

Regula a direcção dcs vollicules nas ruas da cidade

O prefeito do Districto Federal usando da
attribuição que lhe confere o art. 1° do de-
creto legislativo n. 122, de 6 do corrento mez,
decreta

Art. 1.° Os vehiculos do qualquer natu-
reza, para transporte do passageiros o do
cargas, inclusive os carrinhos do mão, ao
transitarem nas ruas e travessas abaixo de-
claradas, seguirão a direcção determinada
para cada uma das mesmas ruas o travessas.

Ruas
Ajuda — do largo da Mão do Bispo para a

de S. José, tendo as duas direcções entro
aquelle largo o o mar.

Alfandega — da praça da Republica para
a rua Primeiro de Março.

Andradas — do largo do S. Francisco de
Paula para á ladeira da Conceição.

Assembléa, — da rua da Islisericordia para
o largo da Carioca.

Barão de S. Gonçalo — da rua da Guarda
Velha para a da Ajuda.

T peritos, para se constatar a sua semelhança
com a verdadeira do denunciado, onde as
provas, onde os indicioa que possam dar legar
á pronuncia ?

Para ainda mais corroborar a sua defesa,
junta o denunciado o documento incluso, por
onde se vê—que o unico immovel que lhe
pertence é de pequeno valor, ello o possue
desde 1884, muito antes de ser empregado da
Alfandega, e acha-se hypathecado.

E' bem facil de comprehender que, si o
denunciado estivesse implicado nessas fie-
quentes defraudações aos cofres da Fazenda,
não se acharia em tão precarias condições de
fortuna.

O denunciado não descreu ainda da justiça,
pelo que espera a sua não pronuncia.

Com um documento.
Porto Alegre, 13 de julho de 1894.—Joao

dos Santos Borges Coutinho.
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Camerino — do largo de S. Domingos para
a rua larga de S. Joaquim ; do largo do
Deposito para a praça Vinte e Oito de Se-
tembro, tendo as duas direcções no trecho
entre a rua larga de S. Joaquim e o largo do
Deposito.

Candelaria—da rua do Hospicio para a do
conselheiro Saraiva.

Carmo—da rua Sete de setembro para a de
S. José, tendo as duas direcções entre as
ruas do Ouvidor e Sete de Setembro.

Conceição—da rua Luiz de Camões para a
do Senador Pompeu.

Costa—da rua Senador Pompeu para a rua
Larga de S. Joaquim.

Cotovello—da rua do Carmo para a praia
de D. Manoel.

Frei Caneca—da praça da Republica para
a rua General Caldwell, tendo as duas direc-
ções dali em deante.

General Camara — da rua Primeiro de
Março para a praça da Republica.

Gonçalves Dias—da rua do Rosario para o
largo da Carioca.

Guarda Velha (parte estreita) — da frente
do theatro lyrico para o largo da inãe do
Bispo.

Harmonia— descida da praia da Gambôa
para a rua da Saude.

Hospicio—da rua Primeiro do Março para a
praça da Republica.

Lapa—do largo da Lapa para o cães da
Gloria, poderão transitar em ambas as direc-
ções os vehinculos exclusivamente de passa-
geres..

Livramento (subida) da rua da Saude-
para a praia da Cambila.

Luiz de Camões — da rua do Regente para
o largo de S. Francisco do Paula.

Marfínea de Abrantes — do largo do Cat-
tete para a praia de Botafogo. Poderão tran-
sitar em ambas as direcções os velticulos ex-
clusivamente de passageiros.

Misericordia— da praça Quinze de Novem-
bro para o largo da Misericordia.

Nuncio da rua Larga do S. Joaquim
para a do Senhor dos Passos, tendo as duas
direcções dali em deante.

Ourives— da rua de S. José para o largo
de Santa Rita.

Ouvidor— as duas direcções da rua do Mer-
cado até ao mar ; entre a rua do Mercado e
o largo de S. Francisco de Paula a direcção
será daquella rua para este largo. Entre a
rua Primeiro de Março e o referido largo é
vedado o transito de vehicados e cavalleiros
desde as 9 horas da manhã até as 10 da
noute, exceptuando-se os carros para casa-
mentos, enterramentos e actos religiosos e
bem assim para transporte de doentes e os
carrinhos de mão. Nos dias de regosijo pu-
blico será permittido o transito, precedendo
licença do prefeito.

Prainha— da rua Camerino, para a de
Uruguayana, tendo dali ma deante as duas
direcções.

Quitanda—da rua de S. Bento para a de
S. José.

Regente—da rua do Visconde do Rio Bran 20

para a rua larga de S. Joaquim.
Rosario—da rua de Uruguayana para a

Primeiro de Março.
Santo Antonio—da rua da Ajuda para a

da Guarda Velha.
S. Bento—da rua da Prainha para a da

Quitanda.
S. Francisco de Assis — do largo da Ca-

rioca para a praça Tiradentes, tendo as duas
direcções desde a estação da bagagem da
Companhia Villa Izabel.

S. Joaquim ( estreita ) da rua de Uru-
guayana, para a rua Larga.

S. Jorge — da rua da Alfandega para a
praça Tiradentes.

S. Jose---do largo da Carioca para a rua
da Misericordia.

S. Pedro — da praça da Republica para a
rua Primeiro do Março-

Saude— da praça Vinte e Oito de Setembro
piara o largo do S. Francisco da Prainha,
tendo dahi em demite az? duas direcções.

Senhor dos Passos—da rua dos Andradas
para a praça da Republica.

Sete de Setembro— da praça Tiradentes
para a rua do Carmo, tendo desta rua em
deante as duas direcções.

Theophilo Ottoni — da rua Primeiro de
Março para a da Conceição.

Uruguayana—da rua da Prainha para o
largo da Sé e do largo da Carioca para o
da Só.

Visconde de Inhaúma—do largo de Santa
Rita para a rua Primeiro do Março.

Travessas:
Santa Rita—da rua da Prainha para a do

Visconde de Inhaúma,.
Art. 2.° Os infractores das disposições do

artigo antecedente serão punidos com a
multa de 30$ e, na falta de pagamento será o
vehieulo aprehendido e depositado até a
satisfação da multa.

Art. 3." As disposições dos artigos antece-
dentes não são applicaveis aos yeldculos
sobre trilhos, por ser este assumpto regulado
nas clausulas das concessões e contractos das
respectivas emprazas.

Art. 4." Ficam revogadas todas as pos-
turas relativas a direcção de vehiculos nas
ruas da cidade.	 •

District° Federal, 24 do dezembro do 1894.
6" da Republica. —Henrique Valladares,

--
Por acto de 19 do corrente, foi aposentado o

commissario de hygiene Dr. Antonio Calmon
de Oliveira Mendes, á vista do resultado
inspecção de saúde a que foi submettido.

Directoria do Interior o Estatística

2a SUCÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 21 do dezembro de 1894

Agostinho Joaquim do Oliveira, Carlos Leite
Ribeira, Da rt Comp. , E. Cam palio, Joaquim
Silveira de Mendonça .4c Irmão, Luciano Fontes
& Bragança, Manoel Dias Martins & Comp.,
Oliveira Sá& Amaral, Qui rino Irmão a: Comp.
e Vianna & Santos.— Deferidos.

Agostinho José Ferreira.—Deferido pagan-
do as licenças de 1893 e 1894.

SECÇÃO JUDICIARIA
Côrte do Appellagetio

SESSÃO DA CAMARA CIVIL EM 20 DE DEZEMBRO
DE 1894

Presidencia do Sr. desembargador Rodriyues
—Secretario, o .S'r.Dr. E,pozel

Compareceram os Srs. desembargadores
FernaMes Pinheiro, Guilherme Cintra, Ri-
beiro de Almeida, Lima Santos e Gonçalves
de Carvalho.

JULGAMENTOS

Appetlaçiies eiveis

N. 524—Appelante, o engenheiro. Vicente
Polia; appellada,a Empraza Industrial de Me-
lhoramentos no Brazil; relo.tor,o Sr. desmbar-
bargador Guilhermo Cintra.— Negaram pro-
vimento á appellação contra o voto do Sr.
desembargador Cintra e Tavares Bastos que
dava provimento em parte. Riram impedidos
os Srs. desembargadores Fernandes Pinheiro,
Ribeiro de Almeida .e Conçalvel de Carvalho,
e substituidos pelos Srs. desembargadores
Espinola, Tavares Bastos e Miranda Ribeiro.

N. 528—Appellante, a Fazenda Municipal;
appellado, Hilario Rodrigues Teixeira; rela-
tor, o Sr. desembargador Lima Santos.—Con-
verteram o julgamento em diligencia afim de
sor ouvido o procurador geral do Districto,
unanimemente.

N. 534 — 1 0 appellante,Pedro Gracia Filho,
appellante, D. Carolina Rosse Simonaral

appellados, os mesmos.— Negaram provi-
mento ás appellações, confirmando assim a
sentença appellada, unanimemente.

Appellaçties coinmerciaes

N. 514 — Appellante, Dr. João Bulhões
Mattos Marcial ; appellado, José Gonçalves do
Araujo Via.nna ; relator, o Sr. desembar-
gador Ribeiro de Almeida.— Despresaram
embargos, contra o voto do Sr. desembar-
gador Gonçalves de Carvalho, que os re-
cebia para reformar a sentença appellada.

N. 596— Appellante, A Nova Companhia
Com mercio o Lavoura ; appellada, a Com-
panhia Ensacadora. do Café, hoje Sociedade
Boncaria e Agricola do Brazil.—Confirinarans
a sentença appe/lada.

N. 633 — Appellante, a Companhia Ferro
Carril do Jardim Botanico; appellados, An-
tonio Carvalho Paes de Andrade e outros
relator, o Sr. desembargador Fernandes Pi-
nheiro.— Deram provimento a appellação
para, reformando a sentença appollo.da
parte em que condernnam em quantia certa
dos prejuizos solvidos,mandar que estes sejam
liquidados na execução, contra o voto do
Sr. desemliargador Fernandes Pinheiro,
(relator) que confirmava a sentença.

N. 650— Appellante, José de Barros Ta-
veira, como fiador do Cerda Federal ; appel-
lado, Barros Rocha & Moreira.— Julgaram
por sentença a desistencia,, una.nimimente.

N. 724— Appellante, Antonio Manoel do
Menezes ; appellados, Os syndicos do Banco do
Credito Universal ; relator, o Sr. desembar-
gador Lima Santos.—Negaram provimento a
appollação, unanimemente.

Camaraa reinl atlas
SESSÃO DAS GAMARAS REUNIDAS EM 20 DE

DEZEMBRO DE 1894
Presitlencia do Sr. desembargador Rodri-

gue — Secretario o Sr. Dr. Esposei.'
Compareceram os Srs. desembargadores

Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Ri-
beiro de Almeida, Lima Santos, Gonçalves do
Carvalho, Azevedo Magalhães, Espinola Ta-
vares Bastos e Miranda Ribeiro.

[JULGAMENTOS

Embargos de nullidadc
N. 354 — Primeiro ombargante, appellado,

Dr. João Damasceno Pinto de Mendonça ;
embargantes, appellados, a Companhia

Ceres Brasileira e outros ; 3 embarganto,
appellante, o Banco de Credito Movei ; 4° em-
bargante, appellado, Alexandre de Oliveira
Monteiro ; embargados, os mesmos recipro-
camente ; relator, o Sr. desembargador Gui-
lherme Cintra.—Rejeitada a preliminar da
não se tomar conhecimento dos embargos,
epntra os votos dos Srs. desembargadores
Cintra, Lima Santos e Azeredo Magalhães,
desprezaram os mesmos embargos unanime-
mente. Foi impedido o Sr. desembargador
Miranda Ribeiro.

N. 542 — Einbargante appellante, a Com-
panhia de Seguros Brazil Federal; embargado
appellado, o Banco Intermediario do Rio do
Janeiro ; relator, o Sr. desembargador Fer-
nandes Pinheiro.— Despresaram-se os embar-
gos unanimemente. Foram impedidos os Srs.
desembargadores Gonçalves de Carvalho o
Guilherme Cintra, sendo este por suspoição..

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DR JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 22 de
dezembro de 1894 	  6.924:682$531

Idem do dia 24 (até ás 3 lis.) 	 	 332 : 008$616

7.256:694147
Em igual periodo de 1893... 5.200:524054

RECEBEDORIA

Rendimento do dia I a 22 do
dezembro de 1894

Ideai do dia 24 	

675:394729
Em igua/ periodo de 1893... 	 453;522283

648:254$297
27:137$132
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MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO Dl: JANEIRO
NA OAPIT:51 gEDERAL

Rendimento do dia 24 de

	

dezembro de 18204 .. 	 	 47 : 650$446

	

Idem dos dias 1 a 24.. 	 	 512.:543$130

NOTICIÁRIO
Congratulneões-0 Exila. Sr. Pre-

sidente da Republica dos Estados Unidos do
Bra.zil recebeu as seguintes

Commissariado do Policia de Minas do Rio
de Contas, 25 de novembro de 1894.

Exm. Sr.—Possuido do mais vivo conten-
tamento pelo auspicioso facto de vosso empos-
sarnento no alto e honroso cargo de primeiro
magistrado deste paiz, dirijo-vos as minhas
congratulações, fazendo os mais sinceros votos
pela prosperidade da Patria, que tudo espera
de vosso patriotico governo.

Saudando em vossa pessoa o povo brazi-
loiro, de quem sois o legitimo e ganida° re-
presentante, peço-vos digneis aceeitar os meus
/protestos de mais alta estima e subida con-
eideração.

Saude e fraternidade.— Ao Mun. Sr. Dr.
Prudente José de Moraes Barros, dignissitno
Presidente da Republica dos Estados Unidos
do Brazil.—Migitel Alves de Castro Panajura.

—Conselho Municipal de Minas do Rio de
Contas, 26 do novembro do 1394.

Exm. Sr.-0 Conselho Municipal de Minas
do Rio de Contas, interpretando fielmente os
sentimentos que se aninham no coração dos
seus municipes, por verem a futurosa Repu-
blica Brazileira entrar no dia 15 do novembro,
de envolta com o vosso esperançoso governo,
no seu segundo lustro de existencia,tem a su-
bida honra de dirigir-vos suas sinceras con-
gratulações por tão auspicioso acontecimento.

Certo de que o patriotico governo, que tem
ã frente o denodado republicano, que por
muitos titulos já se recommenda a admiração
dos seus conterraneos, fará a felicidade da
Patria Brazileira, terminando a obra ingente
da consolidação da Republica, o povo deste
municipio por seu legitimo orgão, pede vos
digneis de acceitar os seus protestos da mais
alta estima e subida consideração.

Sa,ude e fraternidade—Exm. Sr. Dr. Pru-
dente José de Moraes Barros, muito digno
Presidente da Republica dos Estados Unidos
do Brazil.—Aurelio Justiniano da Rocha, pre-
sidente.—Ursino de Souza Aleira Junior, se-
cretario.— Terencio Emilio Neves, 20 secre-
taria—Francisco Rodriyues da Trindade.—
Antonio Casemiro de Miranda.

Tribunal de C01111 ratEste tribu-
nal resolveu sobro os seguintes pagamentos:

Ministerio da Fazenda—Aviso do Ministerio
da Industrio n. 1.811 de 27 de novembro
com a conta do 120$ de Francisco Ferreira
Braga, importe de um apparellio telephonino
para o gabinete do Sr. ministro da fazenda.

()Meios—Da delegacia fiscal doThesouro Fe-
deral em S. Paulo, n. 109 de 23 de novembro
pedindo o credito do 15:000$ para o paga-
mento de fornecimento de livros, impressos e
talões para a alfandega do mesmo estado.

Do engenheiro das obras da Alfandega de
Macalié n. 32, de 12 do corrente, com varias
contas na importancia de 889$800 de ma-
terial fornecido por diversos para as obras
da mesma alftuidega ;

Do director da Recebedoria da capital,
n. 42 de 22 do novembro com uma conta da
City Improvements da importancia de 70$200,
de obras feitas nessa repartição.

Do inspector da. Alfandegoda capital n. 80.1,
de 13 do corrente, com duas contas do Lloyd
Brazileiro na iniportancia de 318$000.—De-
volveu-se o officio ao Thesouro por pertencer
a divida ao exereicio de 1393.

Da Catnara Civil de 29 de setembro, G e 17
do corrente, requisitando o pagamento de

quantias provenientes do juras de empres-
timos do dinheiros de orphãos, sendo: 84$773

em favor de Julio Gonçalve.s Jacobino, 174$732 w

de D. Amelia Cancio de Barros e Silva, e 032$764
de D. Anna Limpo Teixeira de Freitas.

Dos juizes de orphãos de Santa Maria
Magdalena, de 20 do novembro e do Rio
Bonito, de 10 do julho em que requisitam
tambein quantias da mesma proveniencia,
o primeiro a de 419$110 em favor de Fran-
cisco Alves de Moraes, o segundo, a do
977$966 pertencente a Manoel Pedro de Al-
meida.

Do inspector da Caixa de Amortisação,
tis. 178, 179 e 180 do 14 o 15 do corrente,
nos quaes pede: no primeiro, a quantia de
5.557:852$ para pagamentos dos juros das
apolices da divida interna, no segundo, a
do 1.162:430$ das apolices convertidas para
4 0/0 em ouro, e no terceiro, finalmente, a
de 180:000$ das do emprestimo nacional
de 1889.

Requerimentos sobre dividas de exereicios
findos:

Da Nana° Missor trabalhador das obras pu-
blicas, honorarios de dezembro de 1893,
41250;

De Joakira Mariano do Castro Araujo, con-
gruas de abril a dezembro de 1893, 459$000

De Domingos Minor, honora,rios de dezem-
bro de 1893, como empregado das obras pu-
blicas, 50$250

De Francisco de Sonza, operario das obras
do caos da alfandega, salarios do 1893,
63$000

Do Augusto da Silva Araujo, etapa e soldo
de 1893, 165$400

Do 1^ tenente Comino de Lellis Silva,
idem, idem, 397$333

De Antonio José Ferroira, etapa em 1893,
135$018

Do Dr. Manoel Caetano da Silva, venci-
mentos militares de 1893, 234$000

Do Paulo Porto Alegre, vencimento de apo-
sentado relativo ao mez de dezembro de
1892, 250$000;

De Pedro Seuerado do Carvalho, etapa de
1893, 135$018 •

De Augusto ?foreira Ramallio Junior, ven-
cimento de aposentado em 1893, 5$552.

Ministerio das Relações Exteriores—Aviso
n. 45 de 10 do corrente com a conta de João
Rodriguos de Almeida da itnportancia, do
1:115$, de trabalhos feitos para o asseio da
secretaria

Ns. 47, 49 o 50, do 20 do corrente, man-
dando indemnisar pela Delegacia do Thesou-
ro, em Londres, aos Srs. bacharel Francisco
Vieira Monteiro, nosso ministro em Bruxel-
las, 16$ ; Dr. Gabriel de Toledo Piza e Al-
meida, nosso ministro em Pariz, 259$630 e
Manoel de Azevedo Barroso Bastos, consul
em Bordéos, 72$259, todos ao cambio de 27 d.
e proveniente de despesas pelos mesmos fei-
tas com telegram mas •

N. 48 da mesma 'data mandando indo-
mnisar pela mesma delegacia ao Sr. Manoel
Carlos Gonçalves Pereira, encarregado de no-
godos em Madrid a quantia de 337$333 ao
cambio de 27 d. importancin que despendera
com a compra de tapetes e esteiras para a
respectiva legação.

Ministerio da Industria,'Viaçã,o e Obras Pu-
blicas—Solicitadas por avisos ns.2.0ô5, 2.074,
2.075, 2.079, 2.031, 2.083, 2.084, 2.085, 2.036
e 2.087 de 18 o 20 do corrente:

Subvenção ao Lloyd Erazileiro por uma via-
gem do paquete Rio Grande aos portos do sul
4:500$; passagens deimmigrantes vindos da
Europa do contracto da Companhia Metropo-
litana 105:623$801 ; fornecimentos feitos á
hospedaria de itnmigrantes da ilha das Flores,
do pão 1:13 .4915; do carvão Cardiff 1:350$
de outros objectos para o serviço 277G00;
objectos de expediente fornecidos á lnspecto-
ria Geral do Illtuninação 24 . 45O0

'
 ilespezas

miudas da mesma inspectoria 51$700.
Ministerio da Justiça e Nogocios Interiores

—Solicitadas por avisos na.4.255, 4.358, 4.39ta
4.392, 4.395, 4.420, 4.433 e 4.462, (10 30 do
novembro, 10, 12, 13, 17 o 19 do cor-
rente:

Soldo das praças reformadas da brigada po-
licial 970$140 (deixando-se do registrar, p )r
insufileiencia do credito, 1:782$100); forneci-

mentos feitos ao corpo do , bombeiros.
17 :133$972; á. Escola Polytechn leo, 3:529285;
(deixando-so de registrar por insufficioncia do
credito, 140.$); despezas de prompto pagamen-
to da brigada policial 1.956,$772; objectos do
expediente fernecidoa á seerataria do palacio
da presidencio, 1:611$500; despazas miadas da
Bibliotheca Publica, 450õ0; do Pedagogium,
49700; da Faculdade do Medicina 287960;

Mandou-se escripturar por conta do credito
do decreto n. 1792 de 10 do setembro ultimo,
autorisada por aviso n. 4.381 de 11 do cor-
rente:

Pulverisadores do systema Genorte & Hera-
cher adquiridos pela Inspectora Geral de
Saude dos Portos para o serviço do desinfec-
ção dos navios no porto, etc., 800$000.

Ministerio da Marinha, despacho do 21 de
dezembro— Aviso n. 2.647, de 17 do correnta
mez, concedendo á Delegacia do Thesouro em
Londres o credito do fls. 48.730 correspon-
dentes a 17:204590, ao cambio de 27, por
conta da consignação de 20:000$ da verba —
Obras— do orçamento vigente, afim de occor-
ror á despesa com a acquisição de um pharol
para a Ponta do Mel, no Rio Grande do Norte.
O Tribunal deixou de registrar a despesa
attenta á eirmunatancia de ser, apenas, de
20:000$ a consignação destina la á acquisição
do referido plia,rol, tornando-se, por isto, in-
sufficiente para supportar a despeza, em sua
totalidade, elevada a 44:259$753, calculados
ao cambio de 101/2.

— Kelatados pelo representante do minis-
terio publico:

Apagentadoria do Dr. Joaquim de Souza
Reis, membro effectivo do Conselho Naval.
com o vencimento annual de 2:918$200, con-
forme o decreto do 5 de maio do correntio
anno.—Registrou-se a despeza de 1:894000;

Pensão annual do montepio, de 333$333
D. Ignez Rosa Gomes, viuva de Luiz Ferreira,
GOMOS, continuo da Repartição Geral dos Te-
legraphos, fallecido em 14 de novembro ul-
timo, o de 166$G66 a cada um de seus filhos
Virginia e Olivia—Registrou-se , a despeza de
200$031;

Contas do ox-collector do municio da Sa-
pucaia, no periodo de 1 de agosto do 1890 e,
30 do setembro do 1891.— Mandou-se inti-
mar o rosponsavel para allogar o que folia
bem do seu direito, requisitando-se do presi-
dente do estado do Rio de Janeiro providen-
cias para que sejam remottidos ao Tribunal
Os docutnentos relativos a dinheiros do or-

comprehendidoa nas contas do raspou-
sovei.

Faxen] (liado do lillediea
O resultado dos exames effectuados hon-.
tem, foi o seguinte:

Clinicas medica e obstetrica (6 1 serie)—
Approvados plenamente: Joaquim José da
Nova Sobrinho, Luiz Chrysostomo de Oliveira
Junior Nothel Teixeira, que tambem fez
clinica eirurgim e foi approvado plenamente.

Clinica cirurgica (5° serio) — Approvados
plenamente: Boa.ventura, Francisco Lameira
de Andrade o João Baptista do França
11,a,n gel .

3 serie medica (physiologia, anatomia o
physiologia pathologica o patholog,ia geral)
—Approvadoso com distincção em physiologia
o pathologia geral, unicas materias do que
fez exame, José Antonio do Figueiredo Ro-
drigues ; simplesmente em anatomia o phy-
siologia pathologicas e plenamente nas outras.
Eduardo Moreira de Meirelles e Alberto Vieira
Pereira da Cunha.

21 serie medica ( anatomia descriptiva,
histologia e chitnica organica o biologica)—
Approvados: plenamente em tddas as ca-
deiras, Francisco de Paula Simões Lopes o
Pedro Armando Lartigau;plenamente em chi-
mica organica, e simplesmente nas outras,
Antonio Pedro Pimentel ; simplesmento em
anatomia e chindea organica, João Paulino
Pinto,

Houve um reprovado em histologia o nm
-em anatomia.
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nscola Normal do District°
Federal— O resultado dos exames effec-
tuados no dia 22 do corrente:

Portuguez—Approvados: plenamente grão
9, Rachel Laiza, de Moura; grão 6, Antonia
Cannavan e Beatriz de Queiroz Ferreira; sim-
plesmente grão 5, Ida Auta Marques e Julia
America, Barbosa ; gráo 4, Castorina Senna
de Oliveira.

Houve duas reprovações.
Arithmetica e algebra—Approvada: plena-

mente grão 8, Noemia, dos Santos Mello.
Geometria e trigonometria — Approvados:

com distincção, Henrique de Souza Jardim e
Laura da Silva Costa.

Desenho de 2" série — Approvados : plena-
mente grão 9, Amelia, Rosa Dias da Cruz;
grão 8, Clara Dias dos Passos e 41arie Leonie
Damillecamps; grão 7, Amelia Gaudino e
Maria Clara Camara Cardoso de Menezes,

Physica de 3 , série— Approvada : com dis-
tinco, Marie Leonie Demillecamps.

'Escola il'olytechnica— O resul-
tado dos exames de liontem foi o seguinte:

Álgebra, geometria e trigonometria recti-
linea — Approvados : plenamente, João Gui-
lherme Hess e simplesmente, José Rodrigues
de Moraes Jardim.

Um não compareceu.
Houve um reprovado.
Curso geral — 1 2 cad eira do P anno (cal-

culo)—Approvado plenamente, João Canelo
Povoa.

Um retirou-se.
Houve deus reprovados.
2" cadeira do Panno (physica experimen-

tal)—Approvado plenamente, Henrique Pe-
reira sie Lucena, Filho.

Houve um reprovado.
Exercidos praticos do 1° atino— Approvados

plenamente, Luiz Ray-mundo de Britto Pas-
sos, Enéas Ribeiro de Castro, IIeitor da Silva
Costa,Eduardo Frederico Monteiro de Barros,
Castão da Cunha Lobo, João David Pernetta,
Gentil Tristão Norberto, Antonio de Castro
Pereira Rego e Francisco Carneiro de Albu-
querque Filho.

3' cadeira do 2° anno (chimica inorganiea)
— kpprovados: plenamente, Jorge Marcondes
Machado e Egydio José Ferreira Martins ;
simplesmente, Antonio Gabriel Gonçalves da
Silva.

Curso de engenharia civil-1° cadeira do 1°
anuo (construcção)

Um retirou-se.
Houve um reprovado.
2° cadeira do 2° anno (descriptiva applicada)

—Ápprovados : plenamente, Theodorico Ro-
drigues da Costa e Roberto Nunes Lindsay ;
simplesmente, Antonio de Noronha Gomes da
Silva e Raymundo Pereira da Silva.

Aula de trabalhos graphicoa do 1° anuo
(desenho de construcção)—Approvados : ple-
namente, Agliberto Xavier e simplesmente
.Affon.so Vicente de Carvalho.

Exercidos praticos do 1° anno (construcção)
—Approvados plenamente, Ánnibal Gomes,
Arthur Aguiar e João de Araujo.

1 0 cadeira do 2° anuo (estradas)—Approvaclo
simplesmente, José Antonio Martins Romeu.

Houve um reprovado.
2° cadeira do 3° anno (machinas)—Appro-

vades: plenamente, Heitor da Silva Maia ;
simplesmente, Lucio Martins Rodrigues e
Manoel Corrêa Pessoa de Mello.

Houve um"reprovado.
Aula de trabalhas graphicos do 2° atino

(desenho de estradas) — Approvados: plena-
mente, Manoel Machado Nunes Penna o Otto
de Alencar Silva ; simplesmente, Arnaldo
()atavio Lutz, Carlos de Oliveira Castro Bran-
dão e Laurindo Gomes de Souza.

Houve Um reprovado.
Exercicios praticas da 2 a cadeira do 2° anuo

(machinas) — Approvado plenamente, Theo-
philo Nolasco de Almeida.

MARCAS REGISTRADAS
N. 02

Os abaixo, assignados negociantes, estabele-
cidos nesta cidade á rua do Rosario n. 130,
sobrado, com o commereio de commissões
consignações, submettom a registro, para os
devidos fins, a marca acima collada para
phosphores em caixinhas.

Demonstra a referida marca um palhaço de
pé, em altitude risonha e de que está se ex-
hibindo, vestido caracteristicamente, com as
mãos nos bolsos, equilibrando uma penna
nariz, tendo na cabeça uma pequenissima car-
tola, collocada grotescamente.

Outrosim, a alludida marca é para ser ad-
optada Unhem em caixinhas de maiores ou
menores dimensões e tambem em diversas
côres.

Rio de Janeiro, '6 de dezembro do 1804.—
A. C. Azevedo d: Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal á I 1/2 da tarde do
6 de dezembro de 1894.-0 secretario, Cesar
de Oliveira.

Registrada sob n. 2.202, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de 17 da cor-
rente.

Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sello
por estampilhas. — O secretario, Cezar de,

N. 2.203
Os abaixo assignados, negociantes estabe-

lecidos nesta cidade á rua do Rosario n. 130,
sobrado, submettem a registro, para os devi-
dos fins, a marca acima Miada para phos-
piloros em caixinhas.

Consta a referida marca de um negro ele-
gantemente vestido,de casaca e collete branco,
calça de casemira,listrada,sapates com fivellas
e meias brancas, tendo o braço direito cur-
vado, descançando-o na cintura juntamente
com o clak que segura elegantemente com a
mão.

Outro braço (esquerdo), em cuja mão tem
um lenço que demonstra ter acabado de en-
xugar o suor, consequente do baile que o
vestuario do alludido negro, indica elle
-está.

Outrosim, a alluclida marca é para ser tam-
bem adoptada em caixinhas de maiores ou
menores dimensões e tambem em diversas
co'res.

Rio, 6 de dezembro de 1894. — À. C. Aze-
vedo, & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal á 1 hora e meia
da tarde de 6 de dezembro de 1894. — O se-
cretario Cezar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.203, por despacho da
Junta Cummercial, em sessão de 17 do cor-
rente.

Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sello
por estampilhas.

Rie do Janeiro, 22 de dezembro de 1894.-
O secretario, Cear (l_e

IN. 2.2.04

A. Fontes & Comp., estabelecidos nesta
praça á rua da Alfandega n. 41, sobrado, por
seu procurador abaixo assignado, apresenta
a marca acima collada, a qual consiste no
seguinte:—Dous bustos do duas moças, tendo
por cima das cabeças escriptas as palavras
—Sem rivaes—e de um lado de uma cabeça a
palavra—Phosphoros—e do lado da outra ca-
beça a palavra—Segurança—e por baixo dos
dons bustos, dentro de uma fita, os seguintes
dizeres—Marca Registrada.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1804.—
Por procuração, Canta° da Cunha 13itteneourt.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 10 horas da
manhã de 14 de dezembro de 1894.-0 se-
cretario, Cezar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.204, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de 17 do cor-
rente.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1894.—
Ce;ar de Oliveira.

N. 2.202i
A. Fontes & Comp. estabelecidos nesta

praça á rua da Alfandega n. 41, por seu pro-
curador abaixo assignado, apresenta a marca
acima collada, a qual consiste em duas mãos
segurando uma das mãos a caixa de phospho-
ros, que tem em cima o dizer—Algibeira—, e a
outra mão segura um phosphoro para acen-
der na mesma caixa ; por cima das duas
mãos tem os seguintes dizeres—Para Algi-
beira, só acendem n na caixa.

Rio do Janeiro, 14 de dezembro de 189L —
PorPor procuração, Canulo da Cunha Biltencourt.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 10 horas da
manhã de 14 de dezembro do 1894.— O secre-
tario, Cezar de Oliveira.

Registrada sob numero 2205, por despacho
da Junta Commercial, em sessão de 17 do
corrente.—Rio de Janeiro, 22 de dezembro de
1894.—Cesar de Oliveira.
,,,,T.,11,111~ffaleommffiffia

EDITAES E AVISOS
Mininterio dns ItelaVó.esExteriores

De ordem de S. Ex. o Sr. Ministro desta
repartição, faço publico que na proxima quin-
ta-feira, 27 do corrente, ás 10 horas da ma-
nhã, se realisai O nesta Secretaria de Estado
o exame dos candidatos aos logaras de 2° se-
cretario de Legação.

Secretaria de Estado das Relações Exterio-
res, 22 de dezembro de 1804.— O director-ge-
ral, J. T. do Anzaral.

De ordem de S. Ex. o Sr. ministro desta
repartição, faço publico que no proximo sab-
bodo, 29 do corrente, ás 10 horas da manhã,
se realisará nesta secretaria de Estado o
exame dos condidatos aos Jogares de Constd.

Secretaria de Estado das Relações Exterio-
res, 24 de dezembro de 1894.-0 director-
geral, J. T. do Amaral.	 (.

Faculdade do Medicina e de
1101iarnmeia do1Rio do Ja-
neiro
RELAQ.A- 0 PARA O EXAME ORAL, AMANIII,

4'S 11 HORAS DA AIANIII

P serie medica
João Neri.
Virgilio Eduardo Ferreira Cantão.
Nicoláo Beeker Pinto.
Fernando Augusto Ribeiro de Magalhães.

Turma supplomentar
Gonçalo Lagos da Silva.
Antonino Emiliano de Souza Castro.
Eduardo Augusto Brandão Pirajá.
Mario Mourão.

RELAÇÃO PARA O EXAME ORAL, AMANHÃ,
A's 10 HORAS DA MANHÃ

6° série medica

Clinicas medica e obstetrica, no Hospital da
Misericordia

Augusto Gonçalves de Andrade e Silva.
Alberto Pereira da Costa Lima.

itnr,açXo PARA O EXAME PRATICO, DEPOIS
DE AMANHÃ' , 20 DO CORRENTE,A'S 11 DA MANIIX

1, série edontologica ( azzatonomia descripiiva)

Argemiro Heraclicles Barata Pinto.
Agostinho Tavares Vianna.
Virgilio Marciano Pereira Sobrinho.
Silvestre Moreira.
Arthur Gomes Vianna.
Emiti° Feydit.
Paulo Kieffer.
Rogerio Dutra da Silveira.
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nELAÇÃO PARA O EXAME DO CURSO OBSTETRICO,
DEPOIS DAMANHÃ, A'S 11 HORAS DA MANHÃ

Thood u i na Padovani o Saccaro Piotra,
formadas pela Universidade do Padua.

Maria Santadioie Irene Manlovani, formadas
pela Faculdade de Medicina t`o Insbruk.

Maria José Lopes Porto, formada pela Escola
Medico Cirurgica do Porto.
RELAÇÃO PARA O EXAME ESCRIPTO, AMANHÃ,

A'S 10 1/2 HORAS DA MANHÃ

3 série pharmaceutica

Norberto Augusto Borges.
Manoel Francisco Corrêa Netto.
Manoel Cypriano do Nazareth Campos.
Simão Mareolino Fragoso.
Francisco Jose Ferreira.
Alfredo Vilaça do Azevedo.
Osorio Alexandrino de Ara*.

Faculdade de Medicina o de Pharmacia do
Rio de Janeiro, 24 de dezembro de 1804.

4,11{imMk.

Escola Polytechuica

De ordem do Sr. director interino, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, depois do amanhã, quarta-feira, 26 do
corrente, ás 10 horas da manhã, dar-se-ha
ponto para a prova oral aos seguintes se-
nhores:

Algebra, gcometria e trigonometria
rectilinea (24 chamada)

Lysania,s de Cargueira Leite.
Luiz Tavares Pereira.
Artnindo Athayde Rangel.
Luiz Rodolplio Cavalcauti de Albuquorquo

Filho.
Turma supplementar (2' chamada)

Alvaro do Andrade.
Appio Torquato Fernandes 'Couto.
Alfro . 10 Henrique Matthiesen .1
Alipio Gonçalves Rosauro do Almeida.
Bento Martins Pereira de Lemos.
Fernando Guerra Daval.
Luereeio Ferreira dos Santos.
Leopoldo Adelino do Carvalho.

CURSO GERAL

P cadeira do 1' anno (calculo)
Virgilio Pereira da Silva.

(2 ,, chamada.)
Constantino Lila da Silveira.
Amaro Baptista.
Coriolano Gemes de Mattos.

Turma supplementar
Miguel Ribeiro da.Costa..
Luiz Antonio Alves do Carvalho.
Leandro Antonio da Silva.
Francisco do Miranda.
24 cadeira do 1° ano (physica experimental)
João Fornandes Moreira.
Manoel Luiz Martins.
José de SouzaMartins Alvares Affonso.
Epaminondas dos Santos Torres.

Turma suplementar
IgnacioPinheiro Paes Leme.
Edmundo do Almeida Monto.
Jeronimo Teixeira do Alencar Lima.
Alfredo Conrado de Niemoyer.
E4tanis1áo Luiz Bousquet.
João Carlos Baptista da Costa.

Exercícios praticos do 1° anno
Christian° Ottoni Vieira.
Gabriel Ramos da Silva.
Arthur Ilermenegildo da Silva.
Luiz Carlos Berrini.
Alvaro do Noronha Gomes da Silva.
Frederico Ferreira Pontes.
Augusto Guigon.
Sylvio Alfredo Bevilaqua.
José Domingues da Silva.
João Martins Seara.

Turma supplementar
Francisco Gutierrez Tieltrão.
Antonio Augusto de Almeida 13rito.
Amorico Gomes Villela.
Alberto Ferreira.
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João Augusto Magalhães Lameira.
Zozimo Barroso do Amaral.
Carlos Frederico Rheingantz.
Alberto Candido Martins.
Roberto Pereira Soares.
Manwl Cavalcanti de Albuquerque Junior.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

2a cadeira do 1° anixo (descriptiva applicada)
Roberto Paulino Soares do Souza.
Fpiphanio de Oliveira Santos.
Cesar Candido do Couto Cartaxo.
José Corrêa Lopes (2' chamada).

Turma supplementar
Agliberto Xavier.
Arthur Aguiar.
Joaquim de Lamare.
Antonio do Andrade Botelho (22 cha-

mada.)
Aula de trabalhos graphicos do 10 anno

(desenho de construcçao)
Affonso Ramos Corrêa,
Pedro Olesio Paes Leme.
Oscar Sancho de Andrade.
Joã.o do Araujo.
Henrique Benoit Azinieres.

1 , cadeira do ,24 anuo (estradas)
Manoel Gaudencio Anario Braga.
Rodolpho Baptista de S. 'Mago.
Theophilo Nolasco do Almeida.
Lueio Martins Rodrigues.

Turma supplementar
Manoel Corrêa Pessoa de Mello.
Heitor da Silva Maio..
Aula de trabalhos graphicos do 2 0 anuo (de-

senho de estradas)
Godofredo Arthur da Silva.
Arthur Eugeniano Dantas Barroca.
Adolpho Alfredo Goeldner.
Paulo Saboia Bandeira. de Mello.
Exercícios praticas da 	 cadeira do 2' cano

(estradas)
José Antonio Martins Romeu.,

Nota—A's II horas da manha realisar-se-ha
a 2- . parte da prova graphica de desenho to-
pographico o ao Meio-dia dar-se-ha ponto
para prova escripta do topographia para agri-
mensor.

Secretaria da Escola Polyte,chnica, 24 de de-
zembro de 1894. — O secretario, bacharel
Josd Joaquim de Miranda c Horta.

--
Externato do Gynnziasio

Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Quarta-feira, 26 do corrente, ás 11 horas
da manhã, serão chamados neste externato,
á rua larga de S. Joaquim, os seguintes ex-
aminandos

Portuguez, 13 mesa (ás 11 horas)
Diamantina Mathias.
Moldados Portela Ferreira Alvea.
Carolino Lengruber.
Pedro Paulo Werneek Machado.
Renato de Castro.
Roberto Pereira Reis.

Turma supplemontar
Maria Monte.
Pedro Vaz.
Garfield Augusto Perry de Almeida.
Henrique Inglez de Souza.
Alfredo da Silva Tavares.
James Silva Wittet.

Portuguez, 2" mesa (ds 11 horas)
Mario Castro de Almeida.
José Maria Metello.
Carlos Alberto Castello Branco.
Raul Manso Sayão.
Manoel José dos Reis.
Eugenio Ferreira de Menezes.

Turma supplementar
Asdrubal Teixeira do Souza.
Mauricio Leitão da Cunha.

- Luiz Gonzaga de Araujo Lima.
Amorico Pompeu Monteiro de Barros.
Oscar de Faria.
José Moira do Vaseoncellos.

Francas, /a mesa (ds 11 hOrqR)

Oswald Boselli da Rocha Freire.
Abelardo Rodrigues Fernandes Chaves.
Eugenio Lengruber Kropf.
Antonio da Costa Santos.
Gastão Motta.
José Nabuco Noiva.

Turma supplementar
Eduardo Selunidt.
Cindido Bello de Mello e Cunha.
Justina de Menezes Junior.
Astolpho do Noronha Gomes da Silva.
Eduardo Crockatt de Sá Pereira do Castro.
Justo Luiz Pereira da Silva.

Franca; 2a mesa (ds 11 horas)

Antonio Reis.
Antonio Thiers Frées da Cruz.
Manoel Vieira Torres.
José Antonio de Carvalho Junior.
Leopoldo Augusto do Oliveira Guimarães.
Anus° Tolentino Stella. de Vasconcellos.

Turma supplementar
Carlos Vieira Rechsteiner.
Antonio Augusto de Araujo Franco.
Celso Vieira Werneck do Carvalho.
Aristides Werneck.
Domingos de Souza Leite.
Oscar Rodrigues Alves.
Ar:thmetica e algebra, 1 4 mesa (ds 11 horas)
Gastão do Brazil Carmo.
Oscar Furquim Wernek.
Antonio Fernandes Veiga.
Fidelis Monteiro de Andrade.

Turma supplementar
Adolpho Luiz de Castro Sant'Anna.
Othoniel de Dollen Reis.
Gastão Junqueira.
Edmundo do Oliveira Figueiredo.
Arithmatica c alyebra, 2' meSa (tis 11 horas)
Eduardo de Araujo Ferreira Jacobina.
Jubas Loreti da Silva Lima.
Raul Edmundo de Oliveira.
IIeitor Sayão de Bustamante.

Turma supplementar
Antonio da Costa Santos,
Theodoro Duvivior Junior.
João Macieira.
Antonio Reis.

Geographia, 1 4 mesa (,is 11 horas)
Paulino Severiano Pereira da Cruz.
Henrique Marques Lisboa.
Herculano Cal mon de Siqueira.
Manoel de Campos Carvalho Vidip..,al.

Turma supplomontar
Jayme Leal Sardinha.
José Antonio Cardoso Junior.
Francisco Epaminondas de Araujo.
Alberto Cordeiro do Couto.

Geographia, 21 mesa (ds 11 horas)
Justino Ferreira da Paixão.
Deoclecio Berlin.
José Duarte Pinto.
José Ayres Cordeiro do Couto.

Turma supplementar
Franklin de Noronha.
Antonio Thiers Fróes da Cruz.
Mario Sauerbrona Magalhães.
Manoel Luiz de Mello.

Historia geral (ds 11 horas)
Os chamados para o dia 24.
—O candidato que não comparecer á cha-

mada por motivo justificado perante a inspe-
ctoria geral, poderá ser chamado mais uma
só vez, esgotada a lista da inseripção—Art.16
das instrucções de 16 de novembro do 1892.

Externato do Gymnasio Nacional, 24 do de-.
zembro de 1804.-0 secretario, Paulo Ta-
vares.

Dezembro (1894) 497Y
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Internato do Gynmasio
Nacional
CONOURRENCIA

O conselho de economia interna deste esta-
belecimento, faz publico que recebe proposta
até ao dia 30 do corrente, para o fornecimen-
to dos generos abaixo especificados para o
1 semestre do proximo armo vindouro, a
saber:

Objectos de expediente
Papel Fluam superior, resma; dito almaço

pautado, idem ; dito almaço mais inferior,
idem ; dito ca,nson, folha ; dito almaço lizo,
resma ; dito diplomata superior, marcado o
sem marca, caixa ; enveloppes para o mesmo,
idem ; dito mata-borrão, caderno ; dito ordi-
nario para embrulho, mão; enveloppes para
cartas e &lidos, com e sem marca, cento ;
ditos saccos, sem e com marca, cento; pennas

ns. 10 e 12, caixa; canetas superiores
e regulares, duzia ; lapis preto Faber n. 2,
duzia ; ditos bicolor, (luzia ; ditos de bor-
racha, duzia ; tinta Bleu-Black, litro ; dita
Sardinha, litro ; dita Nankin, vidro ; col-
chetes para papel, de diversos tamanhos,
caixa ; lacre vermelho, caixa ; tinteiros para
as carteiras, cento; ditos simples e duplos
para mesas, um ; limpa-pennas, um; es-
ponjas regulares, kilo • giz redondo, caixa ;
rolos de barbante, Mio ; pasta de oleado,
uma ; raspadeiras de Rodgers, uma ; esfu-
minho, cento ; fusin, cento ; borracha para
desenho, duzia ; lapis proprio para desenho,
iluzia; gomma-a.rabica, vidro; regoas de bor-
racha o madeira, uma; livros em branco de
50 a 200 folhas, um ; pesos para papel, um.

rcs
Carne Verde e secca, kilo.
Toucinho o lombo de Minas, kilo.
Bacalhou de caixa, kilo.
Lingua secca do Rio Grande, uma.
Banha de Porto Alegre, kilo.
Batatas inglezas, kilo.
Massas para sopas, kilo.
Assucar refinado de l a e 3A , kilo.
Chá verde, kilo.
Matte em folha, kilo.
Manteiga Deinagny, kilo.
Café em pó superior, kilo.
Pão de superior farinha, pesando cada um

100 e 115 grammas, kilo.
Goiabada e maxmellada, kilo.
Feijão preto e de côres, litro.
Arroz de Iguape, litro.
Farinha de Suruliy, litro.
Sal commum, litro.
Azeite doce, litro.
Vinagre de Lisboa, litro.
Massa de tcmates de Lisboa, lata.
Azeitonas, lata.
Pimenta do Reino muida, kilo.
Sal fino, vidro.
Palitos lixados. masso.
Cebolas, cento.
Alhos, cento.
Sabão massa, caixa.
Tijollo de areiar, um.

Vestuareo e calçado
Epoinlann de elasticotine (segundo o uni-

form0). (*)
Calça: de elasticotine (segundo o uniforme).
Bonet slom duas capas do brim branco e

uma de oleado (segundo o uniforme).
Gorro de parno (segando o uniforme).
Pares de platinas (segundo o uniforme).
Calça de brim branco.
Polainas, par (segundo o uniforme).
Blusa de brim pardo (segundo o uniforme).
Calça de brim pardo.
Gorro de brim pardo.
Gravata de seda preta.
Camisa de morim com collarinho.
Ceroula de cretone.
Par do meias.
Lenços de linho.
Par de botinas de bezerro.
Cinto para gymna,stica.

11•••n•••n •nn•

( s) O uniforme é o do aviso do Ministerio
da Justiça. N. 1.427 de 29 de junho de
189-1;	 (.

Calção de meia para banho.
Camisa de morim (compridas) para dor-

mir.
Par de sapatos de corda.
Lençol de cretone.
Colcha branca.
Fronha lisa.
Cobertor de lã encarnado.
Toalha felpuda para o rosto.
Dita comprida para banho.
Escova de fato.
Pente fino.

Dito de alisar.
Escova de cabello.
Dita de dentes.
Dita de unhas.
Tesoura de unhas.
Par de escovas para sapatos.

Talim
De couro preto envernizado.

Fiador
De cordão de seda carmesin com borla se-

gundo o posto.
Espada

De metal branco.
Os lençóes e as colchas devem ter, cada

um, doas metros e 30 centimetros de compri-
incuto e um metro e 60 centimetros de lar- t
gura. As fronhas devem ter, cada uma, dei
comprimento 90 centimetros o de largura
72 centiinetros (36 centitnetros em sacco).

Lavagem e engommado da roupa dos atum-
nos eda copa.° contractante prestará afiança
correspondente ás peças que lhe forem con-
fiadas, para a execução do serviço que con-
tractar .

As propostas serão dirigidas em carta fe-
chada e em duplicata, sendo uma estampi-
lhada, ao abaixo assignado e abertas perante
os proponentes na secretaria do estabeleci-
mento no dia 31, ás 10 horas da manhã.

Internato do Gymnasio Nacional, 20 de de-
zembro de 1894.-0 escrivão, Salathiel Fir-
mino Gonçalves.

/Escola Polyteehnica
De ordem do Sr. director interino da es-

cola faço publico, para conhecimento dos in-
teressad os, que, tendo de começar brevemente
os exercicios praticas des cursos especiaes,
deverão as pessoas que pretenderem frequen-
tal-os requerer a respectiva inseri pção ate ao
dia 26 do corrente.

São considerados inscripto3 para os mesmos
exercicios, e portanto dispensados do reque-
rimento, os alumnos já matriculados no anho
ou cadeira a que os exercicios referem-se.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1894-
O sub-secretario, Alexandre Gomes da Silva
Chaves.	 (,

Escola F'olytechnica
Do ordem do Sr. Dr. director interino, rece-

bem-se propostas em duplicata e em carta fe-
chada, ate as 12 horas do dia 26 do corrente
para o fornecimento de objectos de escrip-
teria e para as aulas de desenho da mesma
escola durante o 1° semestre de janeiro a
junho de 1895.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1894. O
agente thesoureiro, Antonio Teixeira de Sam-pio	

(.

Escola Normal do Distri c to
Fedei-alt

Amanhã, 26 do corrente, serão chamadas a
exame as seguintes alumnas :

Mathematica—prova oral, ás 10 horas (ul-
tima turma da 22 chamada) : Maria Elisa dos
Santos, Maria da Silva Rios, Oscar da Rocha
Cardoso, Palmyra da Cruz Sobral, Thereza
Lucinda Saroldi e Zilpa. de Oliveira.

Physica de 4 , serie—prova oral ás 10 ho-
ras: Maria Leonie Demilllecamps.

Capital Federal, 25 de dezembro de 1894.
—O secretario, Affonso Augusta Costa.

Hrigada Policial
CONCURRENCIA

Tendo deixado de contractar-se emassessões
reatisadas nos dias 14 e 15 do corrente o for-
necimento do botinas o cothurnos do be-
zerro, meias botas de couro da Russia, para
officiaesde infantaria o botas para officiaes de
cavallaria, assucar branco do 1°, 22 e 3 2 quali-
dades, aguardente. chá verde FIyson e preto,
geléas diversas, mão de vacca, dita de carnei-
ro, marmellos, musgo, biscoutos e bolaxinhas
na,cionaes, temperos, leite de vacca, frangos,
gallinhas e ovos, almofadinhas de crina vege-
tal, colchões de riscado cheios de capim, es-
teiras do palhinha fina (para solteiros), tra-
vesseiros de capim, sabão amarello, velas de
composição, cal de Cabo Frio, dita de arga-
massa, vassouras para cocheira, lavagem do
roupa sem distincção de peça, concerto do
fogão do regimento de infantaria e tintas de
côres para pinturas, o conselho acceita de
novo proposta no dia 26 do corrente, até ás
11 horas da manhã, para os ditos fornecimen-
tos o concerto, chamando-se a attenção dos
pretendentes para as condições descriptas no
edital já publicado no Diario Official, Jornal
do Commercio, O Paiz e Diario de Noticias
deste mez.—./. B. da Cruz Sobrinho, major
honorario secretario interino da brigada. (.

Recebedoria da Capital
Federal

Tendo fallecido o despachante desta rece-
bedoria Pedro da Silva Proença, convido, na
fôrma do decreto n. 9712, de 5 de fevereiro
de 1887, as pessoas que tenham qualquer
reclamação a fazer, a apresental-as dentro
de 90 dias a contar desta data.

Recebedoria da Cipital Federal, 15 do de-
zembro de 1894.-0 director, Jo(ro Paulo da
Cruz Romano.	 (.

Imprensa Nacional
VENDA DE APARAS DE PAPEL

De ordem do Sr. administrador faço pu-
blico que, na secretrria desta repartição, re-
cebem-se,até ao dia 31 do corrente,ao meio-
dia, propostas para venda de aparas e papel
inutilisado durante o anno vindouro, sob as
seguintes b ises : preço maximo por kilo, re-
tirada do papel dentro do trez dias o paga-
mento mensal.

O proponente acceito depositará, 200$ na
thesouraria desta repartição, para garantia
do seu contracto.

A igualdade do preço dá preferencia ao
actual contractante e a demora na retirada
ou no pagamento, sem motivo justificado,
dá logar a rescisão do contracto.

Secção Central, 22 de dezembro do 1894.-
O chefe, A. Ribeirão Ferreira.

Alfandega do fio de amieiro
EDITAL DE PRAÇA N. 16 (22 MESA)

Pela inspectoria, da Alfandega. do Rio de
Janeiro se faz publico, que a porta do ar-
mazein n. 15, no (lia 26 de dezembro do 1894,
ao meio-dia, se hão de arrematar, livres de
direitos, as mercadorias seguintes:

Lote n. 1

Marca JFFP: 1 caixa n. 8, contendo obras
não classificadas, de ferro fundido, simples,
pezando liquido 478 kilos, vinda do Nova
York, no vapor americano Vigilancia, descar-
regado. em 21(10 janeiro do 1892.

Lote n. 2

A mesma marca: 1 dita n. 9, contendo peças
de ferro e de madeira pintada, pezando 3-10
kilos, da mesma procedencia, vapor e des-
carga.
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Lote n. 3
Marca AL: 3 ditas as. 9, 10 o 11, contendo

livros impressos, brochados (catalogos), pe-
sando liquido 318 kilos, vindas do Nova York,
no vapor inglez Glinzoil, descarregadas em 7
do março de 1892.

Lote n. 4
Marca G. C. (duvidoso): 2 ditas as. 171 e

187, contendo dobradiças de forro, pesando
liquido legal 193 kilos, vindas de Londres,
no vapor inglez Sandrignhan, descarregadas
em 22 do março do 1892.

Lote n. 5
Marca AOP: 1 sacco, contendo rolhas de

cortiça, pezando bruto 750 granulam, igno-
ra-se a procedencia.

-Marca AH: 1 caixa, vasia, idem.
Lettreiro A. Rou Lar B. M: 1 dita. idem.

Idem.
Marca A: 1 dita, idem, idem.
Marca BCC: 2 ditas idem, idem.

Lote n.
Marca CCM: 1 caixa, contendo cartazes do

mais de uma côr, coitados em papellão, pe-
sando 5 kilos, idem, idem.

Lote n. 7
Marca FAISIC: 3 ditas, contendo maizena,

pesando 16 kilos, idem, idem.
Lote n. 3

Marca GDC: 4 laminas do zinco, pesando 16
kilos, idem, idem.

Marca G: 1 barrica, vasia. idem, idem.
Lote n.

Marca JJBC : 1 barril pesando bruto 78
kilos, contendo residuos de petroleo, pesando
liquido 66 kilos. idem, idom.

Lote m. 10
Marca JAGC: 1 caixa, vasia,`idem, idem.
Marca LC: 1 dita, contendo obras não clas-

sificadas do ferro fundido, pintadas, pesando
218 kilos, idem, idem.

Lote n. 11
Som marca: 1 dita n. 1.373,contendo roupa

usada, idem, idem.
Lote n. 12

Marca SC: 1 caixa,contendo obras não clas-
sificadas de ferro batido, simples, pesando 100
kilos, idem, idem.

Lote n. 13
Sem marca: 1 caixa vasia, idem. Idem.
Sem marca: 1 rolo do arame de ferro sim-

pias, pesando 62 kilos, idem. Idem.
Marca T: 1 barrica vasia, idem. Idem.
Marca MJSC: 1 caixa n. 1.365, vasiaadem.

Idem.
Lote n. 14

Novo leques de algodão, com varetas de
madeira, idem. 'dein.

Pannos do algodão, bordados, para mesa,
pesando 2 kilos, idem. Idem.

Lote n. 15
Palmos do brim de linho, com franjas, para

mesa, posando 2 kilos, idem. Idem.
Obras não classificadas, do ferro fundido,

simples, pesando 10 kilos, idem. Idem,
Lote n. 16

Sem marca: 1 rolo do aramo do ferro, sim-
ples, pesando 50 kilos, vindo de New-York,
no vapor americano Vigilancia, descarregado
em 23 do janeiro de 1802.

Marca JBFS: 1 caixa vasia., ignora-sel'a
procedencia.

Lote n. .17
Marca 1333 : 1 caixa n. 170, contendo

obras não classificadas do ferro fundido, sim-
ples, pesando 83 kilos ; vinda de Liverpool
no vapor ingléz Halley, descarregada em 17
de maio de 1892.

Lote n. 18
Marca BMC : 1 caixa n. 9732 contendo

obras impressas de mais de uma cor, pesando
bruto 34 kilos, vinda de Nova York, no va-
por allemão Marih, descarregada em 2 de
Junho do 1892.

Lote n. 19
• Marca JPC : 1 barril saiu numero, vasio,
vindo do Porto na barca brazileira Ida, des-
carregada em 26 de setembro de 1891.

Marca CS : 1 caixa sem numero, va,sia,
vinda de Ilainburgo no vapor alletnão S. Ni-
colas, descarregada em 15 do outubro de
1889.

" Marca NPC . 1 dita n. 1, vasia, vinda do
Genova, no vapor italiano Citá di Roma, des-
carregada em 2 de dezembro do 1883.

Marca 13 : 1 dita sem numero, va,sia., igno-
ra-se a procedencia.

Marca F : 1 dito sem numero, contendo
cartazes annuncios de mais de uma côr, pe-
sando bruto 35 kilos, ignora-se a proceden-
eia.

Lote n. 20

Sem marca : 1 barril sem numero, vasio,
ignora-se a procedencia.

Sem marca : 6 ditos sem numero, ignora-
se a, procedencia.

Sem marca : 1 dito sem numero, vasio,
ignora-se a procedendo.,

Marca G de O: 4 quartolas sem numero,
contendo vinagre commum, pesando bruto
517 kilos e liquido legal 42 Mios, vindas do
Bordeaux no vapor francez La Plata, descar-
regadas em 24 de janeiro de 1890.

Lote ti. 21
Marca ED: 20 caixas sem numero, contendo

cartazes annuncios, de mais do unia côr, pe•
sando bruto 1.470 kilos, vindas de New-
York, no vapor allemão Saio-no, desearr,3-
gadas em 17 de outubro do 1890.

Lote n. 22
Lettreiro A. II. Carvalho: 1 pacote som

numero, contendo cartazes annuncloa de mais
de uma oba pesando bruto 7 kilos, vindas do
Porto na barca portugueza Humildade, des-
carregada em 4 de junho de 1891.

Lote n. 23
Lettreiro Brandão Alves; 1 dito sem nu-

mero, idem, idem, pesando bruto 5 kilos, da
mesma procedencia,, vapor e descarga.

Marca CJB: 1 barrica n. 19.171, vasta,
vinda de Livorpool no vapor inglez 1Vords-
toorth, descarregada em 30 do junho de 1891.

Lotem. 24
Marca ET-4756: 116 caixas som numero,

contendo caixas pequenas do papelão, para
phosphoros, pesando 4.880 kilos, vindas de
Genova, no vapor italiano S. Gothardo, des-
carregadas em Q9 de junho do 1891.

Marca GF: 7 barricas sem numero, vasiaS,
da mesma proccdencia, vapor o descarga.

Marca PLC: 1 dita sem numero, em alud-
ias, da mesma procedencia, no vapor ita-
liano Cita de.Napoles. descarregada em 20 de
agosto de 1891.

Lote n. 25
Marca CNFE: 1 dita contendo roldanas de

ferro, pesando 126 kilos vinda de New-York,
no vapor americano Finance, descarregada
cm 24 de setembro de 1894,

Lote n. 26
Sem marca: I cesta, contendo roupa uzada,

da mesma procedencia, no mesmo vapor e
descarga.

Lote n. 27
Sem marca: 8 peças não classificadas, de

ferro fundido, simples, peza.ndo 101 kilos, da
mesma paocedencia, no mesmo vapor e des-
carga.

Lote at. 28
Sem marca: 1 barrica vazia, vinda de Li-

verpool, no vapor inglez lhana, descarregada
em 17 do novembro de 1891.

Marca AG: 1 caixa vazia, vinda de Mar-
selha no vapor francez Rspagne, descarregada
em 25 de novembro de 1891.

Marca ELA : 1 quartola n. 3, pezando
bruto 115 kilos, contendo vinagre commum,
pezando liquido 95 kilos , da mesma prece-
delicia, no mesmo vapor e descarga.

Lote n. 29
Lettreiro Companhia Central Paulista: 2

engradados ns. 8 e 10, contendo peças de
madeira, para edificação de casas, pesando
liquido 139 Mios, vindos de Nova York, no
vapor americano Viyilancia, descarregados
em 21 de janeiro de. 1892.

Lote n. 30
Sem marca: 1 peça, não classificada, do

ferro batido, simples, pezando liquido 111 ki-
los, da mesma procedendo., no mesmo vapor
e descarga.

Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de dezem-
bro de 1894.-0 inspector, R; Monco Baptista
Franco,

Iutendeneãa da Guerra
MADEIRAS E MATERIAES

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 26 do corrente, até ás
12 horas da manhã, para o fornecimento doa
artigos acima mencionados, durante o pri-
meiro semustre do anno proximo futuro.

As pessoas que pretenderem contractar asso
fornecimento, queiram procurar os respecti-
vos impressos na secretaria desta intenden-
eia, onde deverão préviamente apresnntar
suas habilitações na fúrina do regulamento o
mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, °solapais com tinta preta, sem ra-
suras e assignadas pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ,ou fazer-se re-
presentar competentemente na occasião
sessão e ter muito em vista as disposições do
art. 64 do dito regulamonto, devendo nas re-
feridas propostas fizerem as declarações do
sujaitarem-se á multa de 5 o/ caso de re-
cusarem-se a assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro do 1094.—
Pelo secretario, o 1° °Melai Joaquim Zozimo
Ribeiro.

Intendenerta da Guerra
TINTAS E DROGAS

O conselho de Compras desta repartição ro-
partição recebe propostas no dia 29 do cor-
rente, até ás 12 horas da manhã, para o for-
necimento dos artigos acima mencionados,
durante o P semestre do anno proximo fu-
tnro.

As pessoas que pretenderem contractar
esse fornecimento, queiram procurar os re-
spectivos impressos na secretaria desta iti-
tendencia, onde deverão previamente apre-
sentar suas habilitações na fôrma do regula.
mento o mais ordens, em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem
rasuras o assignarlas pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer-se repre-
sentar competentemente na occasião da ses-
são e ter muito em vista as disposições do
art. 64 do dito regulamento, devendo nas re-
feridas propastas fazerem as declarações do
sujeitarem-se á multa de 5 "/,, no caso de
reeuzarem-se a assignar o respectivo cem-
tracto.

Rio do Janeiro, 20 do dezembro do 1894.—
Pelo secretario, Joaquim Zozimo Ribeiro.
1 0 official.

Estrada do Forro Central
do litrazil

CORRIDAS NO DERDY-CLUD

De ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico, que, terça-feira, 25
do corrente, por occasião das corridas no
Derby-Club, haverá trens especiaes directos
para conducção de passageiros, desde ás 10
horas da manhã até 1 hora e 30 minutos da.
tarde e depois de concluidas as corridas.

Os trens dos suburbios, desde o SII 19 atá
o SU 45 e SU 16 até o SU 44 pararão na pla-
taforma do Derby-Club.

Os trens especiaes não pararão nas estações
de S. Diogo e S. Christovão.

O preço de cada passagem de ida e volta,
sena distincção do classe, é de 500 reis.

Escriptorio do trafego, 22 de dezembro de
1894.— J. Rademaker, chato do trafego. (.

--
Prefeitura do ildstrieto

'Federal
Directoria de Fazenda

Pagam-se amanhã ai seguintes folhas:
Directoria de Ilygiene, Assistancia Publica,

Escola Normal, Casa S. José, Asylo de Mendi-
cidade Instituto Profissio I Nna ,	 ecroterio,
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Inspectoria da Matta Maritima e Pesca, Corpo
do Bombeiros, Estação Central de Desinfecção,
Carta Cadastral, Limpara Publica e Tachy-
graphia..

Segunda Senão da Fazenda Municipal,
25 de dezembro de 1894.-0 1 escripturario,

Godoy.

Secretaria do Conselho Mu-
nicipal

2" VIAS DE TITULOS ELEITORAES

Do ordem superior, faço publico que as
2" vias do titulas do eleitores dos districtos
da Lagoa, Gloria, Sacramento, Sant'Anna,
Santo Antonio, Santa Cruz e Engenho Velho
distribuem-se na secção sob minha chefia, das
10 horas da manhã ás 3 da tarde.

Secretaria do Conselho Municipal, 19 de
dezembro de 1894.— Alvarenga Fonseca, che-
fe da 2' secção.	 (•

1.‘refehtura do ralstrieto
Federal

Sub-Directoria do Patrimonio

SECÇÃO

De ordem do Sr. sub-director, faço publico
para conhecimento dos interessados que o
Sr. capitão-tenente José Francisco da Con-
ceição, proprietario do terreno á Praia do
Apicú, no porto do Maria Angil, freguezia
Inhaúma, requereu titulo de aforamento dos
terrenos do marinhas e accrescidos corres-
pondentes aquelle; por isso, segundo o de-
creto n. 4.105, de 22 de fevereiro de 1868,
convido a todos aquelles que forem contrarios
a esta pretencção a se apresentarem nesta
sub-directoria, no prazo de 30 dias, com do-
cumentos que provem seus direitos, findo o
qual a nenhuma reclamação se attenderá.

Sub-directoria do Patrimonio, 7 de de-
zembro de 1894.

O chefe interino da 7' secção, Arthur Au-
gusto Machado.	 .)

SUB-DIRECTORIA DO PATRIMONIO

7* secçtTo

De ordem do Sr. sub-director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que a
Sra. D. Josephina Rodrigues Braga, pnpria-
faria do predio n. 11, á rua Senador Ver-
gueiro, requereu titulo do aforamento do
terreno onde se acha eoastruido o dito predio
e mais os titulos de a:oramento dos terrenos
de accrescido e accrescido de accrescido
áquelle; por isso, segundo o decreto n. 4105,
de 22 de fevereiro do 1863, convido a todos
aquelles que forem contrarios a esta preten-
eilo a se apresentarem nesto. directoria, no
prazo de 30 dias,com documentos que provem
seus direitos, findo o qual a nenhuma recla-
mação se attenderá.

Sub-Directoria do Patrimonio, 5 de dezem-
bro de 1894.-0 chefe interino da 7 2 secção,
Arthur Augusto Machado.

Sub-directoria de rendas

De ordem do Sr. Dr. director de Fazenda,
faço publico que do mez de janeiro vindouro
do dia 2 a 31, far-se-ha a cobrança para o
anno de 1895 dos alvarás de volantes ou mer-
cadores ambulantes que comprehendem os ga-
nhadores, vende lores de fructas, aves, ovos,
peixe e doces etc., e tombem os carri nhose
carrocinhas a mão.

Para conhecimento dos interessados trans-
crevo o paragrapho unico do decreto n. 104,
de 21 de agosto do corrente anno que diz

« Aos mercadores ambulantes sem licença
para o inicio do seu negocio ou que não te-
nham pag o na respectiva época o competente

imposto, será imposta a multa de 20$, sendo
comprehendidos os artigos do seu negocio, até
que effectuem os pagamentos do imposto e
multa.

Esses artigos serão conserválos em deposito
e vendidos oito dias depois,em hasta publica,
si não tiver sido feito o pagamento do imposto
e multa; devendo ser inutilisados quando
houver nelles começo do deaomposição.»

Não podendo portanto nenhum mercador
ambulante negociar sem licença desta inten-
delicia e tendo já sido expedidas ordens ene,r-
gicas nesse sentido, convido os interessados
para no referido mez dejaneiro tirarem nesta
repartição as suas licenças afim de não incor-
rerem nas penas da lei .

Capital Federal, 21 de dezembro de 1891.—
0 chefe, Alberto Auguto Fernandes.	 (.

Prefeitura do Disiirieto Fe-
deral

DIRECTORIA DE IITGIENE E ASSISTENCIA. PUBLICA

Relação dos passageiros vindos ante-hontern
pala Estrada de Ferro Centrai, dos pontos
infeccionados

Freguezia da La,g6a,
N. 1.133, Justino Correia de Amorim,

Mar de Hespanha— Praia de Botafogo n. 90.
N. 29, Tertuliano Ramos, Vargem Alegre

—Rua Paysandú n. 29:
N. 1 M93, Octavio Monteiro de Barros, San-

ta Anna— Rua Marquez de Abrantes n. 41.
N. 1.142, Augusto do Alvarenga. Barra

Mansa— Rua,General Severiano n. 86.
N. 114, Quirino Bastos, Contendas— Rua

Polyxena n. 32.
N. 1.121, Joaquim Rodrigues, Barbacena

— Rua Fernandes Guimarães n. 45.
Freguezia da Gloria

N, 27, Luiz Pereira da Rocha Vianna, Var-
gem Alegre— Cosmo Velho n. 39.

N. 199. Antonio Carlos Ferreira, Valença-
Rua da Lapa n. 93.

N. 1.064, Honorio Joaquim dos Santos, Ma-
cacos— Rua do Cattete n. 83,

N. 1.129, José Gonçalves de Sant'Anna,
Barbacena— Rua do Ypiranga, n. 4.

Freguezia de S. José
N. 4, IIerculano Meozer, Barra Mansa —

Rua Santa Luzia n. 52.
N. 186, André José da Silva, Barra— Rua

da Misericordia n. 58:
N. 204, José Ferreira Parente, Parahyba

— Rua Evaristo da Veiga n. 55.
N. 44, Dr. Eloy Teixeira, Rezende— Rua

Maria n. 2.
N. 1.062, Pedro José de Souza, Belém—

Santa Casa de Misericordia.
N 1.115, Zeferino Costa, mulher o uma

criança, Cruzeiro— Rua S. José n. 37.
N. 1.144, Manoel Ferreira de Souza, Ori-

ente— Santa Casa da Misericordia.
N. 1.129, José Pereira Guimarães, Santa

Anua— Rua da Assembléa n. 39.
N. 110, Dr. Francisco Norato e sua 'senhora,

Caxambá— Largo da Lapa (Hotel Bragança).

Freguezia do Sacramento
N. 1.066, José Estevão do Espirito Santo,

Belém— Rua da Constituição n. 28,
N. 49, Manoel Joaquim Lage, Rezende—

Rua da Alfandega n. 277.
N. 1.094, Constantino Lemos, Rodeio— Rua

S, Pedro n. 145.
N. 42, Francisco Rodrigues da Fonseca,

Barra Mansa— Rua do Espirito Santo n. 1 1.
N. 1.127, Antonio Pires Domingues Junior,

Sant'Anna—Rua General Camara n, 121.
N. 194, Domingos Pinto de Aguiar, Barra

—Rua dos Andradas n. 23.
N. 1.103, Carlos Ernesto, Rodeio—Rua do

Regente n. 144.
N. L070, Joanna Maria da Conceição, Be-

lém—Largo de S. Francisco n. 21.
Freguezia da Candelaria,

N. 1, Aurelio Antonio, Lavrinhas—Rua do
Mercado n. 29.

N. 1.091, José Olyntho Vieira Cunlia,Samta,
Anua—Rua do Hospicio n. 19,

N. 1.039, Manoel do Carvalho, Rodeio —
Rua do Rosario n. 7.

N. 1.138, Camillo Rodrigues, Sant'Anna-
Rua do Hospicio n. 57.

N. 4, Pedro Pochine, Lavrinhas—Rua do
Mei cado n. 29.

N. 3, Vena.nclo Pochine, Lavrinhas—Rua
do Mercado n. 29.

N. 4, Manool Pinto Rastos, Divisa—Rua do
MereVo n. 11.

N. 46, Bento Luiz Felix da Silva, Rezende
—Rua Theophilo Ottoni n. 26.

N. 112,Antonio Augusto Carvalho Pacheco,
Caxambit—Rua do Hospicio n. 55.

N. 2, Jacob Puchine, Lavrinhas—Rua do
Mercado n. 29.

Freguezia de Santa Rita
N. 1.100, José Moreira Machado, Rodeio—

Rua de S. Bento n. 7.
N. 1.136, Antonio Rodrigues Lourenço,

Mar de Hespanlia—Rua do Senador Pompeu
n. 17.

N. 1128, Antonio M. da Silva Carvalho,
Juiz do Rira — Rua Primeiro de Março
n. 113.

N. 1.107, Sebastião Pereira P. Silveira,
Sant'Anna,— Rua do Visconde de Inhaiuna,
n. 35.

N. 1.075, Antonio Tavares, Belém—Rua
do Monte n. 15.

N. 117, Antonio Pinto de Araujo, Tres Co-
rações—Rua da Quitanda n. 112.

N. 1.078, Bernardino Domingos Caruncha,
Belém—Rua da Sande n. 103.

Freguezia de Santo Antonio'

N. 1.130, Arthor Lopes de Souza, Cachoei-
ra—Travessa da Vista Alegre n. 6.

N. 109, Arthur Cardoso, sua mãe e dous
filhos, Caxambú—Rua Silva Manoel n. 44.

N. 1.139, Victorio Braço, Santa-Anua--Rua
Vismnde do Rio Branco n. 25.

N . 52, Albino Simplicio, Volta Redonda
—Rua do Riachuelo n. 120.

N. L135, Severo Risso, S :liará— Rua Vis-
conde do Rio Branco n. 25.

N. 1.115, Ulysses Gyppo, Belém — Idem
idem.

N. 1.115. Francisco Ferreira da Silva, São
Paulo—Rua do Riachuelo n. 133.

N. 124, Roberto Vedem°, Rodeio—Rua do
Rezende n. 144.

N. 185, Idehnano de Figueiredo, Barra-.-
Rua dos Invalidos n. 103.

N. 1.116, Antonio Joaquim Ferreira, São
Pedro—Idem n. 72.

N. LI32, Silvestre de Azevedo GuimarãeS,
Sabará—Rua Condo d'a'u n. 92.

Freguezia do Espirito Santo

José Maria da Silva, Belém—S. Carlos nu-
mero 73.

José Fernandes Nogueira,Belém—Rna João
Pereira n. 160.

N. 1.097. João Rodrigues alathias, P. Novo
—Rua Castorina Pires n. 5.

N. 1.093, Pedro Venanclo Costucheiro,
P. Novo—Idem n.40.

N. 22, Antonio Felippe, Mendes — Rua
D. Julia n. 31.

N. 1.122, José Coelho Leite, Penha Longa
—Rua Frei Caneca n. 306.

N. 1.090, Alfredo Thiba,u, Va/ença — Rua
Barão de Petropolis n. 14.

N. 1.108, Bermogenes Freire, Sabará—Rua
Malvino Reis n. 35.

N. 1.088, José Lima de Oliveira, Rodeio—,
Catumby n. 17.

Freguezia, de Sant'Anna,
N. 3, D. Lniza Gentil, Divisa—rua do Areal

n. 9.
N. 2, Agostinho Possedente, Divisa rua

do Areal n. 9.
N. 1.068, Landim Ferreira, Belém — praia

de S. Christovão n. 2.
N. 189, Manoel Alves Rodrigues, Barra—

rua de S. Leopoldo n. 12.
N. 31, Maria Portella, Pinheiros — rua de

S. Joaquim n. 142.
N. 30, Dr. João Portella, Pinheiros — rua

de S. Joaquim n. 142.

c.
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N. 1.096, Carlos PerdigãoJunior, Mendes—

rua Senador Alencar n. 9.
N. 1.125, Antonio Fernandes, Barbacena —

rua do Senador Pompett n. 10.
N. 193, Joaquim Ferreira Mondes, Santa

Rita, rua Orestes n. 6.
N. 118, Francisco Alves N. Mello, Cru-

zeiro—Hotel Caboclo.
N. 187, Sebastião José Pires, Barra—rua da

Imperatriz n. 28.
N. 188, Joã,o Ponciano, Barra — largo do

Santo Chaisto n. 18.
N. 1.092, José Paulo de Faria, Serra — rua

do Paula Mattos n. 52.
N. 23, Annibal Ribeiro da Silva, Mendes —

rua, do S. Diogo a. 100.
N. 1.081, Antonio Dias, Belém—rua Senador

Ettzebio n. 19.
N. 1085, Arthur Abreu, Entro Rios — rua

da Providencia n. 3. •
N. 35, Julio Antonio, Pinheiros—Hotel Ca-

boclo.
N. 1.077, Satyro Luiz do Souza, Belém—

rua Visconde do Rama n. 91.
N. 1.102, Jorge João, Juiz de Fera—rua da

Imperatriz n. 140.
N. 1.114, Fernando Fontoura, Mariano Pro-

copio—rua Senador Euzebio n. 124.
N. 203, Nicoláo Priorré,Parahyba—rua Se-

nador Euzebio n. 186.
Antonio Gonçalves, Belém — rua General

Caldwel n. 83.
N. 21. Christian° Clemente, Meti les — rua

General Caldwell n. 108.
João Gonçalves, Belém—rua Gêneral Cal-

dwell n. 87.
N. 34, Joaquim de Souza Leitão, Pinheiros

—Ilotel Caboclo.
N. 1.083, José Maria Gomes, Belém—rua Se-

nador Euzebio n. 19.
N. 1.082, José Lourenço, Belém—Rua For-

mosa n. 90.
N. 32, André Rodrigues, Pinheiros—Hotel

Caboclo.
N. 45, Joaquim Brito Anselmo, Rezende—

Rua da America n. 190.
Lossio Pereira, Maxambomba,— Estrada de

Ferro Central (bilheteiro.)
N. 28, Dr. Antonio Bra.z Moraes 13 trbosa,

Vargem Alegre—Rua de S. Joaquim (hotel
Gonçalves.)

N. L120, Alfredo Rodrigues, Oriente—Rua
liarão (10 5. Filix ti. 175.

N. 1.087, Francisco Martins Pereira e
sua senhora, Serra—Rua do General Pedra.
n. 257.

N. 1.106, Joaquim Antonio do Carvalho
o sua senhora, Rodeio—Rua Alfonso Celso
n. I.

Arthur Pereira do Oliveira, Belém—Rua
Visconde de Sapucally n. 30.

Freguezia de S. Christovã,o

N. 7, Dr. Eduardo Torres Cotrim, Campo
Bello—Rua Fonseca Telles n. 21.

N. 1.080, José Pereira. Alves, Belém—Hos-
pital S. Sebastião.

N. 48, Henrique Baptista Sivosi, Rezende
—Rua do Imperador n. 35.

Freguezia do Engenho Novo

N. 1.119, Raymundo de alagalhães, Ro-
deio—Rua Padillia n. 32.

N. 1.131, Bento Marques, Barbacena—Rua
Silvestre dos Reis n. 53.

N. 202, Antonio Martins Pereira, Desen-
gano — Rua Balla n. 16 (Todos os Santos.)

N. 1, Manoel Lopes dos Santos, Divisa—
Rua Miguel Angelo ti. 35.

N. 1.117, Francisco José do Carvalho
Silva, Sabará — Rua do D. Anua Nery
n • 72.

N. 1.140, Samuel Carvalho, Entre Rios—
Rua Goyaz n. 226.

N. 201, Marianno Medeiros e seus filhos
(seis pessoas), Valença— Rua D. Anna Gui-
Inarães n. 3.

N. 1.072, Dr. Pedro Dias Cordilho Paes
Lama, Belém—Rua Getulio n. 19.

Freguesia do Engenho Velho
N. 20, Manoel Joaquim Moreira, Mondes—

S. Valentim a. 25.

N. 198, Alvaro Castello Branco, Cominar-
cio—Rua D. Bibiana n. 15.

N. 1.065, Manoel Pinto de Moura, Micaeos
—Boulevard de Villa Isabel n. 110.

N. 1.101, Francisco Alvares Ra,bello, Cru-
zeiro—Rua Barão de lbituruna n. 13.

N. 1.143, Luiz Gomes da Silva, Barra—
Rua Barão de Ubá n. 1.

N. 200, Thomaz io Aquino Pereira, sua
mulher e uma rapariga, Rio Preto— Rua
Torres Homem n. 44.

N. 32, Commendador Raymundo Roxo,
Pinheiros—Rua Barão de Itaborahy n. 5.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1894-
Dr. G. Moreira Guinzartl'es, cornmissario au-
xiliar.

Relato dos passage:ros vindos hontent pela
Estrada de Ferro Centrados pontos infeccio-
nados

Frognezia. da Lagaa,

N. 1150, Plinio Soares e dous filhos, Ma-
cacos—Rua Farani n. 1 A.

N. 26, Irmã Magdalena, e uma eollegial,
Mendes—Praia de Botafogo n. 148.

N. 207, Adalberto Marques, Barra—Rua
Jardim Botanico n. 15.

N. 218, Joaquim da Costa Vianna, Valença
—Rua 19 de Fevereiro n. 82.

N 206, Manoel Alves, Barra—Rua D. Po-
lixem, n. 19.

N. 1.209, Adilar Carlos de Avaliar, Con-
cordia—Rua 19 de Fevereiro n. 4.

N. 1.222, Mala,quias José da Silva, Entre
Rios—Praia de Botafogo n. 2.

N. 1.160, Paulino Gomes do Assumpção,
Macacos—Rua Jardim Botanico n. 24.

Freguesia da Gloria

N. 49, Sebastião Possolo, Barra Mansa—
Rua do Russel n. 2.

N. 1.191, Manoel Corrêa Junior, Porto
Novo—Rua Joaquim Silva n. 25.

N. L173, Domingos Miguel Saldanha, Be-
lém—Rua Marquez da Abrantes n. 65.

N. 1.21(i, General Graça, Valença—Rua do
Santa Christina n. 1.!

N. 46, Manoel Rodrigues Martins, Barra
Mansa—Rua Conselheiro Moraes Vallo n. 10.

N. 50,Fabio Leite Guimarães, Barra Mansa
—Praça Duque de Caxias n. 5.

Freguesia de S. José
N. 1176, Antonio Marques dos Santos, Be-

lém—Rua de D. Manoel n. 48.
N. I.177,Garcia José da Costa, Belém—Rua

de D. Manool n. 48.
N. 1.210, José Ferreira, Juiz de Féra—Rua

de I). Manoel n. 33.
N. 214, Joaquim Caldas, Barra—Rua da

Ajuda, n. 62.
N. 1218, Joviniano Pinto dos Reis, Rodeio

—Largo da Assomblóa, n. 11.
N. 205,Clementino de Moraes, Barra—Hos-

pital da Misericordia.
N. I .160, José Lanaelatti, Belém — Rua

Santa Luzia n. 36.
N. 1.168, Manoel Pinto, Sant'Anna — Pas-

sado a. 1.
Freguezia do Sacramento

N. 0, Dionysio dos Santos, Suruhy —Rua
do Rosario n. 40 ou 70.

N. 1.179, Manoel Maria Alves, Belém —
Rua, da Imperatriz n. 90.

N. 1.178, José Vicente, Domingues, Belém,
a- Rua da Imperatriz n. 99.

N. L159, Fortunato José de Freitas, Ma-
cacos, —Rua do Sacramento n. 5.

N. 1.201, Joaquim Pinto Braga, Rodeio
— RualGeneral Camara n. 97.

N. La02, Manoel José da Cunha Braga,
Rodeio — Rua General Camara n. 97.

N. 00, Alexandre Pinto da Silva, Barra
Mansa —Rua do Hospicio n. 68.

Freguezia da Camdelaria
N. 1.211, José Ribeiro, Rodeio — Rua do

Ouvidor n. 18.
N. 219, Victorino Gomes Barboza

Preto — Theophilo Ottoni n. 17.

N. 1.163, Joaquim Rodrigues Pereira,Poate
do Bomnan —Hotel Machado (praça do Mar-
cado).

N. 1.164, Manoel Gomes, Ponto do Bornfint
—Praça do Mercado•

N. 1,187, Eduardo Ayrosa, Avelar— hotel
do França.

Freguesia do Santa Rita
N. 1.197, José Pereira Vianna, Entro-Rios

—Rua da Prainha n. 62.
N. 1.224, José Maria Boaventura, Volta

Redonda —Rua da Saude n . 23.
N. 215, D. Gestrudes Maria do Espirito

Santo e doas meninos, Barra— Rua Tenente-
coronel Julião n. 16.

N. 1.196, José Leite do Oliveira e um
criado, Desengano —Praça Santa Rita n. 5.

Freguezia do Santo Antonio
N. 1.172, José Luiz Souza Moura, Belém—

Rua do senado n. 72 A.
N. 12, Arthur Aug,ustq Corrêa, Cachoeira—

Rua de Paula Mattos n. 105.
N. 1206, Mario Garcia, Juiz do Fara—Rua

do Lavradio n. 68.
N. 1204, Antonio Vieira, Juiz do Fúra,—Rua

do Lavradio n. 68.
N. 1205, Mathilde Mofino, Juiz do Fara-

Rua do Lavradio n. 68.
N. 000, Manoel Ferreira da Rocha, Birra

Mansa—Rua do Rezende n. 124.
N. 27. Gabriel de Almeida, Mendes—Rua

Panam n. 28.
N. 210, José Rodrigues Alves, Barra—Rua

do Riachuelo n. 30.
Freguezia do Espirito Santo

N. 1.207, Ernesto Neves, Barra Mansa—
Ladeira do Vianna n. 8 ou 5.

N. 1.182, Antonio Ramos, Belém—Rua do
Visconde de Sapucah y a. 225.

N. 1.157, Emalara° Lopes, Macacos—Rua
Haddoela Lobo n. 4.

N. 1.181, Juan del Ca.stillo, Belém—Rua
Prazeres n. 1.

Freguezia do Santa Anna,
N. 1.208, Manoel Fernandes, Mendes—Rua

Larga do S. Joaquim a. 102.
N. 1.195, Joaquim Sea,bra, Serra—Praia

Formosa n. 237.
N. 1.171, Domingos Caudrera, Belém—Rua

Visconde de Itaana, a. 241.
N. 10, Joaquim andai° de Almeida Souza,

Cachoeira—Rua Barão do S. Felix n. 96.
N. 1.165, Luizi Giantonis, Belém—Rua de

S. Leopoldo a. 4.
N. 2, Miguel Anacle,to Mendes, Rezende—

Rua Barão de S. Felix n. 63.
N. x, Theophilo Monteiro Carvalho, Barra

—Rua Affonso Celso n. 1. •
N. 36, Francisco Sales Pacheco, Pinheiros

—Rua do Senador Pompeu n. 128.
N. 1.191, Dorothreo do Andrade, Entre-

Rios—Rua de S. Diogo n. 104.
N. 1.186, Frederico Borde, Porto Novo—

Rua Monte Alverne n. 43.
N. 1.154, Manoel José da Silva, Macacos—

Rua Formosa n. 108.
N, 1.174, Francisco Alves Corrêa, Belém—

Rua BarãO de S. Felix n. 179.
N. 1.158, Felippe Joaquim Fonseca, Ma-

cacos—Hotel Caboclo.
N. 1.199, Francisco Ribeiro Magalhães, Ro-

deio—Rua Senador Euzebio n. 310.
N. 1.940, Luiz Felippe de Mattos, Belém—

Travessa das Partilhas n. 2.
N. 2.220, Miguel Teixoira da Silva, Entro

Rios—Rua Barão de Capanema n. 151.
N. 11, Damazio José de Siqueira, Cachoeira

—Rua do Areia! n. 37.
N. 119, tenente José Christino Pinheiro

Bittencourt e um ordenança, Campanha—
Quartel General.

N. 1, Francisco Emilio Holtesso o quatro
pessoas da familia, Rezende—Rua do Areia!
a. 8.

N. 1.190, Joaquim Lassa, 5 pessoas do fim-
tulha, Serra—Praia Formosa n. 287.

N. I .212, Antonio Monteiro Guedes, Para-
hyba do Sul—Rua Frei Caneca n. 161.

Freguezia de S. Christovão
N. 217, Antonio Seixas Gceees,Barra.—Rua

do General Gurjão a. 4,
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N. 1.102. José de Oliveira Vasques, Ma- az
riano Procopio—Rua Capella, n. 13.

N. 1,321, Isidoro Nogueira, Barra— Tra-
vessia das Flores n. 18.

Freguezia do Engenho Novo
N. 1.22,8, João Baptista Soares, Barbacena

—Rua Elv ira n. 15.
N. 1.226, Ciciliano Coltinho, Belém— Rua

de S. João n. 2.
N. 213, Manoel Gomes !Medeiros, Barra—

Rua do Engenho do Dentro n. 26.
X X Theotonio de Souza, Belém— Rua D.

Anua Nery n. 10.
N. 1.166, José Pereira Torres, Belém —

Rua D. Anna Nery n. 3.
N. 7, Gustavo Adolpho Suckom, Divisa-

Run, Victor Meirelles n. 21.
N. 8, Julia Suchom, Divisa—Rua Victor

Meirelles n. 21.
N. 1.215, Maria Isabel Fortes, Serraria—

Rua da Gloria n. 46.
N. 1.214, Alfredo Freitas, Serraria—Rua

da Gloria n. 46.
N. 6, Temistocles Carneiro, Cachoeira—

Rua 13emfica n. 57 ou 54.
N. 1.193, Folippe do Souza Lima, Entre

Rios—Rua Tavares Ferreira n. 1.
N. 25, Julio Braga, Mendes—Rua Vinte o

Quatro de Maio n. 41.
N. 1.226, Adelino Lomba, Belém — Rua

Souza Barros n. 7.

Freguezia do Engenho Velho

N. 1.155, Jacintho José do Araujo, Maca-
cos—Rua do Ma,ttoso (casa do Dr. Platão.)

Freguezia, de /rajá
N. 1180, Prespera Areaxi, Belém—rua Ma-

rechal Rangeln. 79.

Freguezia de Inhaúma
N. 1223, José Ferreira Braga, Barbacena —

rua Gonçalves (Engenho de Dentro).
N. 211, Francisco Rodrigues Tosta, Barra

—rua Augusta n. 21 (Engenho de Dentro).
N. 11, 13?.nedicto Costa Moreira, Divisa—

rua Dr. Leal n. 58 13 (Engenho de Dentro).
N. 12, Mario do Castro Moreira, Divisa—

rua Dr. Leal n. 53 B (Engenho de Dentro).
N. 52, Ca,rlota de Freitas Braga, Barra—

rua Curupayty n. 5 (Engenho do Dentro).
N. 51, Manoel do Freitas Braga, Barra—

rua Curupayty n. 5 (Engenho do Dentro).
N. 10, Ursula Tavares Moreira, Divisa-

rua.Da. Leal n. 53 13 (Engenho de Dentro).
N. 212, Cyrilo Felix do Moina, Barra—es-

trada Real (empregado nas otileina,a da Es-
trada do Ferro Central).

N. 13, Joaquim Sampaio, Cachoeira—rua
Cupertino n. 23

N. 209, José da Silveira Peixoto, Barra —
Rua Paraná n. 43, (Encantado.)

N. 1.180, Leopoldo Rocha, Juiz de Fora —
Rua João Vieira n. 6 (Cupertino.)

N. 1.189, Octavio Pereira, Entre Rios —
Rua Barbosa n. 5, (Cascadura.)

Campo Grande
N. 1.169, Dr. Joaquim Suzano Brandão,

Belém—Realengo.
N. 1.161, Obcrti Luiz. Macacos — Estação

Santissimo.
N. 1.162, Oberti Simoni, Macacos — Esta-

ao do Sautissimo.
Santa Cruz

Imposto predial

Acham-se promptas para serem reclamadas
POr quem de direito as petições de transferen-
cias de predios da seguinte relação

A — Antonio Gomes Guerra de Aguiar
(Dr.), Atina Duarte Viaama, Arthur Marques
Nogueira, Alainiro do Amaral Castellões,
Anua Moreira Coelho, Avelino Puga Santoro,
Antonio José da Silva, Alexandre Ferreira
da Costa, Antonio Julio Barbosa da França,
Alcina Maria Peres, Antonio José da Silva, An-
tonio Joaquim Ferreira, Antonio Vieira de
Souza Fonseca, Amelia Romaguera, de Maga-
lhães, Alexandre Soares de Mello, Antonio
Luiz de Oliveira, Alipio Gama, Angelina
Machado Madureira Freire, Antonio Alves
Ferreira. dos Santos, Alberto José Guinard.
Antonio Joaquim Coelho, Antonio José da
Silva Rabona', Antonio Maria Gonçalves, Ale-
xandre Pereira do Bomflin, Antonio Joaquim
Teixeira Pinto e Andreza Rodrigues de
Araujo Bottim.

—Bernariline Xavier Rebello e Bernardo
do Azevedo Grenha.

C—Cletild) Gonçalves.
In—Domingos Rebello Lobo de Magalhães,

Domingos José Baptista Marques, Diogo Uchi-Sa
Campos e Domingos Theodoro do Azevedo
Junior.

Kalin e Empraza Industrial de
Melhoramentos no Brazil.

1—Frederico do Avila, Francisco José
do Amaral, Francisco Moratelli, Firmino de
Azevedo Alves, Francellina Gomes da Silva,
Francisco Corrêa Brazil, Francisco de Paula
Garcia, Francisco Dantas de Moraes Barbosa,
Francisco José Thoma,z, Francisco Alves Te-
me roza

G—Guilherme de Almeida Dias.
a—José Martins Barbosa e outros, José

Rodrigues Gonçalves Peixoto, João Ferreira
da Silva Coutinho, Jose Joaquim do Souza
Junior, Jeão José de Sá„ José Fernandes Gomes,
José Moreira Ribeiro, José Joaquim Vieira,
Julio Corrêa de Azevedo, Joaquim Cotia de
Mello, João de Souza Martins, João Antonio
Gomes de Barros, João Machado Homem da
Silva, Joaquim Rodrigues da Rosa, Josephino
Barreto Varella, João Antonio de Oliveira
Guimarães, Joaquim Rodrigues da Veiga, João
Luiz da Silveira Drummond, Justins, Zeferina
Ferreira, João Antonio cia Silveira, José da
Costa Barros de Bulhões Carvalho, José Custo-
dio Pereira da Castro, João Tosta da Silva
Nunes e João Mendes da Cosia Marques.

Leopoldino Angelico da Costa, Luiz
José Alves e Luiz Leib.

ItI—Manoel Cardoso Fernandes. Mauri-
cio Laport, Manoel Antonio do Mesquita,
Manoel Ferreira de Carvalho, Manoel Maria
de Jesus, Maria Pia Bososio, Manoel Ferreira
Vaz Saleiro, Manoel Gomes Corra, Maria
Amelia do Prado Bustamente, Manoel José do
Oliveira Figueiredo, Maria José Cardoso,
Manoel Joaquim Corrêa de Menezes, Manoel
macio Pimenta', Melquiade Martins Vieira e
Manoel Ferreira Carneiro.

0-01ympio Caminha Tavares da Silva.
P— Pedro Cardoso Soares e Pilar Can-

de:ra.
Raphael Russo,llosa Velho do Lima

Martins, Rosa A. Lownds e Rosa Carolina
Augusta.

acharem devidamente instruidos,

José Luiz Fenandes Braga, Antonio ds
Oliveira e outros, Rita Gonzaga (le Medeiros,

João Joaquim da Silva, Joaquim Lucio Cae-
tano da Silva, Manoel Gonçalves Nunes, Fran-
cisco Alves de Oliveira, Antonio de Almeida
Costa, Engracia Breves Ribeiro da Fonseca,
Sophia Raphael Possolo, Melchiades Martins
Vieira, Praxedes Maria da Conceição, João
Manoel Alves, Joaquim Pinto de Oliveira
Nunes, Casimiro de Almeida Focinha, Paulino
José Coelho, Avelino Fuga Santoro, Manoel
Pinto de Almeida, Serafim Ramos Martins,
Francisco Rodrigues, Companhia Nacional do
Tecidos, Antonio José da Silva Rabello, José
de Araujo Coelho, Emilla Augusta Noiva
Cunha, Bernardo de Azevedo Grenha, Avelino
Ferreira Matheus, Associação da Egreja. Me-
thodista Episcopal do Sul, Francisco Cardoso
Gomes, Companhia Lloyd Brazileiro, Antonio
José Lopes de Araujo, Manoel Antonio da Costa
Pereira, Arthur Leon Hangante, Fonseca
Corrêa & Comp., Manoel Joaquim Machado,
José Joaquim Alves Pereira de Castro, Luiz
da Rocha Braga, Rosa Joaquina Borges, José
Antonio de Araujo Rodrigues & Rocha, Gastão
de Meirelles Mesquita e Manoel de Souza.

Prefeitura do Hist ricto
Federal

Directoria de Obras o Viação

2 SMÇÃO

De ordem do Sr. Dr. director geral, laço
publico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 31 do corrente, ao meio-dia, nesta
secção, á rua do General Camara n. 312, se
receberão propostas que serão lidas em pre-
sença dos proponentes, para a construcção
do calçamento a parallelipipedos do trecho da
rua Francisco Eugenio, comprehendido pelas
ruas do Souto e S. Christovão.

As propostas serão entregues em carta fe-
chada, indicando-se nellas o preço de uni-
dades escripto por extenso e em algarismos e
a residencia dos proponentes.

Para garantia da assigna,tura do contracto
farão os proponentes na directoria de fazenda
municipal o deposito prévio do 5 0/, sobre a
quantia de 62:655$225 em que está orçado o
calçamento a executar-se, juntando á pro-
posta o respectivo recibo.

O perfil, orçamento e especificações acham-
se nesta repartição á disposição dos interes-
sados.

Os proponentes são obrigados ao cumpri-
mento das disposições da resolução do 19 do
fevereiro de 1871.

Directoria de Obras e Viação, 2 a secção, 24
de dezembro do 189 1,-- g astão Silva, 10 0111-
dai.

Directoria de inras e Viação

2' sEcçÃo

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 31 do corrente, á 1 hora, nesta
secção, á rua do General Camara n. 312, se
receberão propostas que serão lidas na pre-
sença dos proponentes para a eimentação
área, da praça Quinze de Novembro, abran-
gida peia estatua limitada pelos meios fios
assentes e assentamento de guardas de canta-
ria para as arvores.

As propos'as devem ser entregues em carta
fechada com indicação do preço de unidades
escripto por extenso e em algarismos e da re-
sidencia, do proponente.

Os proponentes juntarão á proposta o re-
cibo do deposito do valor de 5 0/ sobre a
quantia de 31:597$104 em . que está orçado, o
serviço a qual servirá para garantia da assi-
gnatura do contracto.

A' disposição dos interessados acham-se
todos os docutnellios sobre a presente coneur-
vencia. •

Directoria de Obras e Viação, 2' secção, 24
de dezembro de 1894.—Gasm Mica, 1 0 ()M-
eia.

N. 111, Ulysses Barreto Moita, Tres Cora- 	 '33.` —Theodoro Martins Rocha.
ções—Rua Matriz n. 12, (Santa, Cruz.)	 V—Victorino Antonio de Souza Grou-N. 113, José Pinto Ribairo,1Tres Cura,ções ; 1 Nre - e esV Insiatio Gonaal vos de AlbatqUrqo—Rua Matriz n. 12, (Santa Cruz.)	 (c oronel) .

Nitheroy	 —
N. 1.229, alfama José Antonio de Oliveira RelaçJo de petições de transferencia ás rime,:e (luas praças, Valença—Corpo de policia. 	 ncie se tem, dado andamento, por nao seN. 47, Dr. Alipio de Carvalho Paiva, Bar-

ra Mansa—Rua da Praia n. 31.
Telegraphou-se á Assistencia Publica do

Estado do Rio.
N. 1.213, José (chim), Entre Rios— Hotel 1 José Maria do Lemos, Antonio Ferreira da

chinez.	 1 Silva Castro, Bernardina Xavier Rebello,
Directoria de Hygiene o Assistencia 	 José Gonçalves da Cunha, Rodrigo Augusto

blies, 24 do dezembro de 1894.— O commS- Moreira da Silva, Banco do Cominarei°, Joa-
sario auxiliar, Dr. G. Murta.	 quina Fernaudes Paranhos, João Manoel Alves,
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r'relloriss.

O Dr. Ataulfo Napoles do Paiva juiz da 13"
preteria do Districto Federal etc.

Faz saber a quem o conhecimento deste
pertencer que o presidente designado para a

secção do 1° districto do Engenho Novo é
o cidadão Adriano Alves de Almeida, que por
omissão deixou de ser publicado no edital de
20 do corrente, que sallin publicado no Mario
Official do 22, bem como o local designado
para á 13a secção (170 quarteirão) foi trans-
ferido da casa do Dr. Silva Nunes para o
collegio publico da rua Dr. Joaquim Meyer
n. 8. E para os fins devidos mandei passar o
presente e mais outro de igual teor que serão
publicados e affixados no logar do costume.
—Rio de Janeiro, 24 de dezembro do 1894.—
Antonio Gonçalves de Lima Torres, escrivão
o subscrevi .—Ataulfo .Napoles de Paiva.

20a protoria

O Dr. Julio do Barros Raja, Gaba,glia, duo-
decimo pretor nesta Capital etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que do conformidade com o art. 5" das in-
strucções para execução da lei n. 248 de 15
do corrente, resolvi dividir esta duodecima
pretoria nas seguintes secções eleitoraes :

DECIM.1 QUARTA CIRCUàISCRIPÇ7s.0 POLICIAL

1 2 secçao eleitoral

S.Local—Lyeeu do Engenho Velho, á rua de
Francisco Xavier.

secção policial, 101 eleitores.
• secção policial, 79 eleitores.
11° secção policial, 46 eleitores.
Camprellendem as ruas Iladdock Lobo, Ma-

riz e Barros, S. Francisco Xavier, S. Salva-
dor, Santa Catharina, S. Vicente do Padua o
Pcsiro Ivo.

Presidente—Dr. Antonio Satamina,.
Masasarios„Iosé Luiz de Bulhões Pedreira,

Dr. Fernando Alvares do Souza, Eduardo Pi-
montei do Vabo e capitão Fabio Jansen de
Faria.

seeçao eleitoral

Local—Escola publica, á rua do Mattoso

3° secção policial, 156, eleitores.
10' Secção policial, 73 eleitores.
Cemprehendem as ruas, Mattoso, Ubá,

Fonseca Lima, Luz, Santa Amelia, Haddock
Lobo (parto) nariz e Barros (parte) Duque
do Saxe o Barão de Ibituruna.

Presidente, Dr. José Rodrigues do Azevedo
Pinheiro.

Mesarios, Dr. Augusto Josis Marques, Dr.
Abelardo Saraiva da Gama Lobo, Dr. José
Fernandes Pereira Via nna e o tenente-coro-
nel João de Deus Mello o Souza.

3' secçao eleitoral

Local—Estação do Corpo de Bombeiros, à
rua de S. Christovão

secção policial, 171 eleitores.
• cecção policial, 56 eleitores.
Comprehendem as ruas S. Christovã'o,

Fonseca Lima, Boulevard de S. Christovão e
do Imporador, Miguel Frias, Francisco Eu-
genio o Travessa do Bastos.

Presidente,Dr. Jacintho Claro Baptista dos
Santos.

Mesarios,DrSicente Alvos do Paula Pessoa
Filho, Dr. Nuno Eugenio de Lossio Seibltz
capitão Coriolano de Alencastro o Bernardo
Teixeira de Carvalho Bastos.

sccçao eleitoral
Local — Casa de S. José, á rua Itapa-

gipe.
secção policial, 125 eleitores.

Comprellende as ruas Itapagipe, Barão de
Sertorio, Sampaio Vianna, Bispo e Luz.

Presidente, Dr. Jo.:é Ferreira Anjo Cola-
tinho.

Mesarios, Affonso Herculano de Lima, Ma-
natal Candido Leão, Alberto Sertorio o Fran-
cisco Moreira.

MARIO OFFICIAL
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secçao eleitoral

Local—Asylo Treze de Março, á rua de
S. Christovão esquina da rua Francisco Eu-
genio.

7" secção policial, 140 eleitores.
Compreliende as ruas Duque de Saxe

(parte), Barcellos, Lopes de Souza, José Eu-
genio, Francisco Eugenio o Oliveira Fausto.

Presidente, Dr. Joaquim Marcellino de
Brito.

Mesarios. João Carlos Muratori, tenente
Antonio Cavalcanti, Jorge de Araujo Saltes
e Francisco José da Fonseca Braga Ju-
nior.

6' seeçao eleitoral

Local—Estação da Estrada de Ferro Central
do 13razil4 rua Duque de Saxe (antiga estação
imperial).

9' secção, 151 eleitores.
Comprehende as ruas Primeira, Segunda,

Terceira, Quarta, Quinta, Sexta e Setima. da
Quinta da Boa Vista, Chaves Faria, Pedreira
e Grão Pará.

Presidente, Manoel José de Araujo.
Mesarios, Dr. Caetano J03/5 de Azevedo,

Pedro Antonio de Paiva, Guilherme Cyrillo
do Carmo e Nerris Joblin Barroso de AI.
meida.

DECIMA QUINTA CIRCUMSCRIPÇIO POLICIAL

. 7a secçao eleitoral

Local—Escola publica,á, rua Condo de Bom-
fina n. 125.

1" secção policial, 142 eleitores.
secção policial, 108 eleitores.

Comprehendem as ruas Condo do Bomfim,
Araujos, Amazonas, Club Athletico, Moura
Brito, Santo Henrique, Desembargador Izi-
dro, D. Bibiana, Barão de Pirassinunga, Silva
Guimarães, Pilar, D. Feliciana, Conde de Fi-
gueiredo, travessa Bambina, rua Pinto Si-
queira, Vianna, travessa Dellusel e Soares da
Costa.

Presidente, Dr. Alcindo Guanabara.
alesarios, Dr. Alexandrino Freira do Ama-

ral, Arthur Castelio Branco, major Candido
José do Mendonça o major José Antonio Al-
ves Souto Junior.

8 seeçao eleitoral

Local—Hospital Militar, á rua Pinto do Fi-
gueiredo.

2" secção policial, 90 eleitores.
4" secção policial, 135 eleitores.
Comprehendein as ruas Condo de Bomflin

(parte), Barão do Mesquita, Pinto de Figuei-
redo, D. Alfonso, Uruguay, S.Luiz Gonzaga,
Bastos, D. Aflita o Rademaker, travessa do
Anus° e avenida S. Salvador de alattosi-
altos.

Presidente, Dr. Antonio Eulalio Monteiro.
Mesarios, Dr. Miguel A. do Amaral Silva.

Carlos Teixeira de Magalhães Leite, Raul
Fragoso do Mendonça e Manoel Augusto Mel-
ton.

secçao eleitoral
Local —Escola municipal da Estrada Nova

da Tijuca.
3' secção policial, 107 eleitores.
G' secção policial, 94 eleitores.
Compreliendein as ruas Conde de Baniam

(parto), S. Raphael, Agostinho, D. Carolina,
D. Anua, Radema,ker, Vinte e Oito de Setem-
bro, travessa de D. Alfonso e Estradas Nova
e Velha da Tijuco..

Presidente, Dr. Alfredo José Nabuco de
Araujo Freitas.

alesarios, Joa,auiin Thomaz Alves, Julio Ri-
chard, Alronso Ser vulo de Souza Guedes e
capitão José Christovão de Oliveira.

10' secçao eleitoral
Local — Escola Municipal, á rua Braço do

Ouro.
secção policial, 156 eleitores.

8° secção policial, 58 eleitores.
Geinprehendem as ruas Barão de Mesquita

(parte), S. Justino, Leopoldo, Paula Brito,
Braço do Ouro, Patrocialo, Gomes Braga,
Souza Cruz, Vasconcellos, Alice, D. Luiza,Ca-
minha, Bom Retiro, Costa Pereira, Visconde

Dezembro (18941 4083
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de Santa Isabel, Marewell, D.Laura, Ai tistas,
Alegro, S. Vicente, Jorge Rudge, morro da
Saude e serra do Anda,rally Grande.

Presidente, Dr. José Antonio Pereira da
Silva.

Mesarios, major José Pereira Carneiro, te-
linto João Alves Pinto Guede', João Ricardo
Ferreira Maio, e Manoel I3orges du Aguiar
Costa.

11° secção eleitoral

Local—Escola municipal, á rua Gonzaga
Bastos.

9" secção policial, 68 eleitores.
12s secção policial, 49 eleitores.
Compreliewleni as ruas Babylonia,Artistass

Almeida, Gonzaga Bastos, Pereira Nunes,
Major Avila, MaXvell, Itamaraty, I3arão do
Mesquita (parte, Thoinaz Coelho, Conselheiro
Costa Pereira, Possollo, Conde do Boinfini
(parte) o Universidade.

Presidente, coronel Ricardo Coustantino
Vieira Junior.

Mesarios, capitão Manoel Lupas do Azevedo,
capitão Sebastião J0.36 dos Santos Andrade,
tenente Ubaldo Pinto da Silva Leal o Ro-
dolpho Marques Perdigão.

12° secção eleitoral

Local—Sociedade Recreativa da Villa, Isa-
bel.

101 secção policial, 229 eleitores
Comprehende as ruas 13oulevard 28 do

Setembro, lado par e as ruas transversaea
desse lado ; Souza Franco, Silva Porto, Con-
selheiro Autratu, Torres Ilomem, Senador Na-
buco, Theodoro da Silva, Abaeté. Jorge Rud-
ge, Duque de Caxias„Affonso Celso, S.Fran-
cisco Filho, Barão do Mesquita, (parte), C.
do Oliveira, Maxwell, Visconde do Santa Isa-
bel, Teixeira Junior e praça Sete de Março.

Presidente, Dr. José Gandido de Albuquer-
que Mello Mattos.

Mesarios, Dr. João Baptista Bernardino
Silva, Domingos Jorge Pires, Manoel Lopes
Rodrigues o capitão Joaquim Amorico da,
Silva Graça.

13° sução eleitoral

Local—Instituto Profissional.
11 secção policial, 228 eleitores.
Comprehende as ruas Boulevard 28 de

Setembro, lado impar o todas as ruas desse
lado.

Presidente, Dr. Francisco Moreira Sampaio.
Mesarios, Augusto Thomaz de Almeida

Lima, Amorico Cardoso; Alfredo Corrêa de
Mattos e Manoel Ferreira Penbacaço.

12" Pretoria, 20 de dezembro de 1894.—Eu,
José Carlos Araujo, escrivão interino, o sub-
screvi.—Jutio de Barros naja Gabaglia.

--
EDITAL

De praça com o prazo de 10 dias no termo
da lei

O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, duo-
decimo pretor, nesta Capital Federal.

Faz saber aos que o presente edital do
praça com o prazo de 10 dias virem que no
(lia 11 de janeiro do armo proximo futuro na
1" and lenda, destoj uizo,as 11 horas da manhã,
depois da audiencia do costume ás portas das
mesmas á rua de S. Christovão n. 103, opor-
toiro doa auditorias trará em publico pregão
da venda e arrematação em praça os bens do
finado Bernardo Ferreira, de Carvalho, os
games foram avaliados o são os seguintes:
13einfeitorlas: Um telheiro construido sobre
madeira coberto de telhas de zinco, com 6,a140
de largura por 4, m20 de comprimento °o-
cupado por cocheira. Um dito de igual cons-
trucção com 10, m60 de largura por 5's de
comprimento o qual serve do deposito de cal
etc. Estas bsinfeitorias são construidas em
um terreno que se communica ao armazsm
da rua Barão de Ubá n.92,e tem sua frente para
a rua do alattoso; o e alugado, avaliadas
em 500$900. Posse do hm:novel. O contracto
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de arrendamento do predio á rua do Barão
de Ubá n. 92 com quatro portas e uma ja-
nana na frente, e dividido em grande
armazem onde se acha o estabelecimento de
Madeiras, e deus oommodos ao lado direito
para moradia, e restando ainda 7 annos o
meses para duraçá,"o do prato do contracto,
sendo sou aluguel de 50$ inensaes. avaliada
a posse até findar o prazo ao contracto em
4:0003000. Moveis existente no dito predio,
urna armação do escriptorio avaliada em
120$, um relogio do parede em 15$, uma es-
crevaninha com avarias em 60$, uma dita
de mesa em 00$, um cofre de ferro quasi
novo em 600$, duas tronas e urna es-
cala em 10$, madeiras e materiaes, 33
barricas de cimento a 10$, 330$, 10 e
5/12 duzias de taboas de °ancila largas
5203830, 37 1/12 duzias do taboas do ca-
nella estreitas 1:1123500, 24 4/12 ditas
do dito refugo 7303000, 3 3/12 ditas de
larga refugo 1003s00 30 e 3/2 ditas
de ditas estreitas, 8323500;• 21 o/12 ditas de
ditas, 379$500; 56 taboas de refugo a 223000
a duzia, 473605; 4 duzias do paus de lei,
1003000; 5 e 0/12 ditas do punas de quali-
dades "763250; 5 1/2 duzias de taboas de canela
la, 9 $000; 17 taboas refugo lei, 51$; 58 frisas
de canalha 58$; 85 duzias de ripas do estat.
que, 5343000: 3 duzias de ditas Paranaguá,
23400

'
 18 couçoeiras do pinho W 14 pés,

123$480 ; 34 ditas de ditas, 2333240 ; 14 di-
tas de pinho W 14 pés, 963040 ; 13 ditas do
ditas, 91$ ; 22 ditas de ditas 157)80;
ditas de ditas, 873360; 2 ditas ditas, branco
14 pés, 293127 ; 1 dita de dita 18 pés, 93540
19 pernas de pinho branco de 42 a 14, 283500;
10 pernas do pinho 3>13 e 14, 1$; 3 cota
çoeirtis de riga de 14 pés, 21 $ ; 12 pernas de
pinho de riga de 5 a 14, 12$'; 19 pernas de
pinho de riga de 6 a 14, 173100 ; 4 ditas de
ditas de 4 a 14,43300; 3 ditas de ditas dela 11,
4100 ; 4 taboas de pinho de riga d1 4a 14,43;
5 sarrafos diversos de pinho de riga de 14 pés,

; 1 cmcoeira de pinho de riga de 18 péca,
103080 ; 2 ditas de ditas do 25 pas32a
20 ta.,boas de ditas, 11 pés, 443000; 1 dita d2
dita, 22pés, 43099; 5 pernas de dito, 3+ 41/e
14 pés, 183700; 2 cauçeiraa de dita, 22 pés,
223880; 2 ditas dedita, 1 1/2 pés, 143310; 5
ditas de ditas, 11 pé-s, 313900; 2 fsizos do dito
de 1 1/2 + 22 pés, 113410; 2 ta,boas do pinho
branco, 1 -I- 18 pés, 43003; 18 sarrafos de pi-
nho americano de 3", 183100; 798 pés de ci-
mallia,s para americanas de 11" 91$ 520; 22
do ditas de 2" 63100 23 m de alquitra,bo
bo, 63000; 4.780 cimallia do 4", 283380 ; 1
viga de lei, 8" + 8", 18 palmos, 103300; 1
dita de dita, 4" + 8, 33, 123200; 9 páos de
dita, 4 6" 29 a 45$; 18 manilhas de
2" 213600; 3 juncos de 2", 63000 ; 2 cur-
xas do 2", 53000 ; 3 manilhas de 3"
4$500; 18 ditas de 4", 223800; 5 juncos
de 4" 173500 ; 9 curvas de 4", 22.500 ; 2
ditas de 3", 53000 ; 50 tijolos requeimados,
4$000 ; 30 ditos ordinarios, $900 ; 15 te-
lhas nacionaes, 23400 ; 3 siphões para
latrinas, 213000 ; 7.744 telhas francesas
Guidrat, 1:4713360 -, 182 ditas ditas,
Roux, 343580; 18.270 pés de pinho ame-
ricano a 200 réis, 3:6553300; 230 saceos
de cal de marisco, 138$; 125 ditos do dito
de pedra, 2603; 56 saccos vasios, usados,
63720; 10 folhas de zinco, 15$; 352 pés de pi-
nho de Figa de 3 por 9 existentes na serraria
da praia do Santa Luzia a 430, 1583409;
material rodante: duas carroças, em bom
estado com jogo de rodas de sobreeellen-
te, 1:0003; um carro do bois em bom estado
e sem jogo de rodas de sobrecellentes. 700 ;;
semoventes: quatro animaes muares para
carroça e os competentes arreios. 1:3033;
tres de carro, 600$; uma agua para seita e os
competentes arreios. 300.1; cujas avaliações
constam em cartorio. E para constar a todos
os interessados mandou passar o presente e
mais dous de i rias teor, que serão publica-
doa pela impaensa de grande circulação o
afiliado no loaar do costume pelo porteiro.
Dado e passado nesta Capital Federal aos 20
de dezembro do 189-1. E, eu. José Carlos
.Araujo, escrivão interino o su.baceav-Jatia
de Barros Ra jy. Gabaylia.
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PARTE COMMERCIAL

Camara ...4p,rndieel do- corre-
tores tie -Pandotl publIees da
Capí tal Fedex-MI

CURSO OP'FICI 41, Dg CAMBIO E MOEDA META.LLICA

Praças	 90 dlo
Sobre Londres 	 	 10 5/8

» Paris 	  897
» Hamburgo 	  1.110
» Italia 	 	 -
» Portugal 	
» Nova York 	

Soberanos 	  22$500
CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS E

PARTICuLAREs

Apolices
Apol : ces geraes de I :000a,de 5 0/,,
Ditas do Emprestimo Nacional

	

do 1858 	   
Bancos

Banco Iniciador do Melhora-
mentos 	

Dito Lavoura e Commercio,
c/50 °/,, 	

Dito Rural e Hypothecario, integ 	
Companhias

Comp. Construeções Urbana o,
e/ 50 "/,, 	

Dita Oeste de Minas, c/a)
Dita Brasileira Torrens 	
Dita Melhoramentos no Bra,zil 	
Dita Tettersal moreaux 	
Dita, Loteria Nacional 	
Dita Tronco da Sorocabana 	
Dita Tecidos Brasil Industrial 	

Debentures
Debs. da Leopoldina, 6 1/2 0/„.	 1403000

Rio de Janeiro, 24 do ilezeinbro de 1804.-
1. Claudio da Silva. syndico.

Ultima cotnao dos fundo> publicos
Apolices do Ernprestiino Nacional

de 1868 	
Ditas idem do 1879 	
Ditas idem de 1889 	
Ditas convert. do 1:0003, de 4 °/,
Ditas idem, miadas, de 4 °/, 	

ANNUNCIOS
Companhia Fabrica de

Tecidos do rtink
3, CONvOCAÇÃO

Não se tendo ainda reunido numero sutil-
ciente do accionistas para a assembléa geral
ordinaria que devia ter loga,r hoje, são do
novo convidados os Srs. accionistas a reuni-
rem-se no dia 26 do corrente mez, as 9 horas
da tarde, á rua do Costa o. 33. Sendo esta
a terceira convocação, na fórma da lei, a
assembléa deliberará qualquer que seja o
numero de capital representado.

Rio de Janeiso, 18 de dezembro de 1894.
O director gerente, Berth Waehneldt.

Companhia asSat rada se Feri-o
nahin e Saillikasaaa

Dezembro (lat$74)
~111,

Um carro para 40 passageiros de 1' classe
sobre trucks.

Um dito para 60 passageiros de 2' classe
sobre trucks.

Doas ditos mistos para passageiros sobre
trueks.

Tres ditos para bagagem e correio sobre
trueks.

Quinze wagous fechados para mercadorias
sobre trucks.

Quatro ditos abertos para mercadorias so-
bro trucks.

DOUS ditos para inflammaveis sobre quatro
rodas.

Doas ditos para animaes cobre quatro ro-
das ou trucks.

Dez ditos plataformas sobre trucks.
A' apresentação das propostas, cada propo-

nente depositará nos cofres da companhia a
quantia de 5:0303, que o proponente perderá
em favor da companhia, caso preferi ri a, sua
proposta não queira elle assignar o contracto.

Cada proposta deverá ser escripta com
tinta preta, por extenso, sem abreviações,
rasura ou qualquer outro defeito e apresen-
tada em carta fechada, acompanhando a
guia de deposito, e tambein os desonhos dos
carros, perfis dos trilhos, talais de inflação O
de outra qualquer descripção prociza para
bem demonstrar o que propõe, e será aberta
á 11 do proximo futuro mez de janeiro, ás 2
horas da tarde, no escriptorio da companhia
á rua 1 0 de Março n. 35, 20 andar, á vista dos
proponentes e em presença da directoria.

Todo este material deverá ser entreeilo
Ponta, da Ar-eia, porto de Caravellas, no es-

tado da Bahia, ao longo da ponte de des-
embarque, livre do frete seguro e inspoeçaa.

O pagamento será feito pelo Estado de Mi-
nas Geraes, trinta o cinco dias depois de sua
entrega e conferencia no porto do destino:-
ou antes se tiverem sido processadas as con-
tas. O pagamento será feito ao cambia do
dia da chegada do material em Cara,vellas.

O material poderá ser entregue todo elle de
uma só vez, ou em parcellas da maneira se-
guinte: - 1" parcelas: 1.320 toneladas de
trilhos e seus aceessorios ; 1 locomotiva typa
Mogul ; 1 dita typo americano, e outra
typo consolidation, em menos de noventa
dias a contar da assignatura do contracto;
devendo todo o restante estar entregue den-
tro de doze meses; menos o restante dos tri-
lhos, cuja segunda parcella deve ser entre-
gue sessenta dias depois da primeira.

A coneurrencia versa sobre o preço do ma-
terial detalliadamento e Tm unidade, o pra-
zo para sua entrega dentro dos limites já
estabeecidas e a idoneidade dos proponentes.

03 proponentes devem declarar a proce-
dencia dos trilhos e o nome da fabrica.

Para maiores esclarecimentos podem os
coneurrentes dirigirem-se ao escriptorio
companhia.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1804.-
G. A. Schmidt, director secretario.

Companhia Fidelidade
APOLICE PERDIDA.

Perdeu-se a de n.3.937, de 1:0003, 5 ^/,
divida publica. Pede-se entregai-a na rua
da Candelaria n. 18.	 (.

Diario Ornejai
As assignaturas são pagas adeantadamente

á razão do 24$ por atino ou 123 par sena:astro..
Começam em qualquer dia, mas devam
terminar em 30 de junho ou 31 de dezembro.

Roga-se aos Srs. assignantes hajam de
reformar suas assignaturas até 31 de dezem-
bro cerrente, afim de não haver interru-
pção na remessa.

Os Srs. assignantes que gosam dos favores
do art. 29 do regulamento vigente queiram
tambem communicar á administração da Im-
prensa Nacional si desejam ou não continuar
com suas assignaturas. 	 (.

d tís.!(2
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918
1,134

845
426

4.794

1:0233000

2:1203000

173000

sovro
260peo

53300
15. )93
40.*)00
413030
45:a500
893500
003000

2853000

":120$000
2:0503000
1:5503000
1:2003000
1:220:000

Ditas g,craes, de 1:0303, do 5 0/s.	 1:023$000
Ditas idem, miudas, de 51,- 1:0203000

Rio do Janeiro, 21 do dezembro de 1894. -
C'laudio da Silva, syndico.

Esta companhia chama coneurrencia de
propostas para o fornecimento do material
seguinte:

2.640 toneladas do trilhos de aço e acces-
sorios, systama Vignole, de 20 kilos de peso
por metro corrente.

Duas locomotivas Baldsvin, typo consoli-
dation, classe 10-24 E.

Duas ditas typo Mogul, classe 8-20 D.
Duas ditas typa americano, classe 8-18
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